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ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA - USP
Diretoria 1984/1988

Jamil André*

Doutrinado a alcançar meus objetivos, que na área 
são próprios e singulares aos ideais da Educação Física Nacio­
nal, galguei passagens inusitadas na nossa Escola de Educação 
Física da Universidade de São Paulo, onde ingressei e conclui 
meus estudos, e até recentemente na função de Diretor, cuja 
gestão expirou em março/88 , apresento aos meus colabora­
dores, indistintamente, efusivos agradecimentos.

Entre os orgulhos que carrego n'alma, um deles é a 
criação da Revista Paulista de Educação Física no n9 1 e agora 
no número 2 , contando que a mesma não pereça em sua conti­
nuidade, de tamanha importância em nossa área, tão carente 
de publicações.

Lamentavelmente, contava com melhor sorte para 
a edição deste número, todavia as dificuldades financeiras se 
somaram a cada dia e todos conhecem, principalmente no Ser­
viço Público, quão grandes são as vicissitudes e as sequentes 
defasagens sofridas.

Triste é saber que este número da Revista demorou 
a ser publicado, porém, satisfatório é que, com a graça de Deus 
ele aqui está e outros surgirão, mormente sabendo o com pro ­
misso que a Escola tem com centenas de Entidades ligadas à 
Educação Física, que solicitam sua remessa.

Desejo ao colega que ora me sucede, que tenha 
uma feliz e profícua gestão e que leve consigo a minha vontade 
de batalhar, para que os nobres ideais se sublimem ao final do 
dever cumprido e glorificando no amanhã a edição do número 
'n* desta Revista.

Que nossa Escola e esta Revista sejam grandes co­
mo é o meu desejo e a minha luta para tal fim.

Professor Titular da disciplina de Handebol da EEF-USP



DISCURSO DE POSSE DO DIRETOR DA ESCOLA DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Prof. Dr. Erasmo Magalhães Castro de Tolosa

Assumo a função de Diretor da Escola de 
Educação Física da Universidade de São Paulo 
consciente da pesada missão que esta escola e o 
Magnífico Reitor assim determinaram.

Estou certo, Magnífico Reitor, das d if icu lda­
des que irei enfrentar na condução dos destinos 
da Escola de Educação Física; contudo, como diria 
Cervantes, "Con ten to -m e com pouco, mas desejo 
m u ito ."  Do ponto de vista pessoal acrescentarei às 
minhas múltip las atividades, unicamente dentro 
da Universidade de São Paulo, essa considerável e 
importante tarefa de d ir ig ir os destinos da Escola 
de Educação Física, visando:

a) elevar e consolidar o ensino de gradua­
ção (ponto fundamental da estrutura d o ­
cente) através da criação do curso de ba­
charelado; ampliar as atividades da pós- 
graduação "sensu lato" incentivar os 
cursos de aperfeiçoamento nas áreas de 
interesse da Educação Física, atividades 
vitais para elevar o padrão técnico-cientí- 
fico da Instituição e base sólida de uma 
pós-graduação que realmente propicie a 
formação de docentes e pesquisadores 
de elevado nível;

b) ampliar racionalmente a pesquisa ob je ti­
va e de nível na área do conhecimento, 
dando prioridade a linhas definidas de 
pesquisa e, secundariamente, a projetos 
isolados;

c) integrar docentes e discentes nas ativ ida­
des curriculares e extracurriculares, p r in ­
cipalmente no que concerne à prática 
profissional e à pesquisa;

d) ampliar a já considerável extensão de 
serviços à comunidade, porém sempre 
condicionando-a ao interesse do ensino e 
não h ipertrofiando-a a ponto de sobre­
pô-la aos interesses didáticos e de pes­
quisa;

e) outro aspecto fundamental a ser d im e n ­
sionado é o do regime de tempo integral. 
Deve ser um regime estimulado, mas re­
servado aos que de fato têm estado de 
espírito e motivação para exercê-lo ade­
quadamente. Estou plenamente conven­
cido de que para as áreas profissionais o 
Turno Completo (RTC) é o que melhor se 
adapta às nossas necessidades. Acredito 
que a situação ideal é a existência em um 
mesmo Departamento de docentes nos 
dois regimes de trabalho. Evidentemente 
as condições salariais e ambientais são 
fatores que interferem no desempenho 
dos docentes e todos os esforços devem 
ser feitos no sentido de termos melhores 
condições de trabalho.

f) reverter a imagem do docente, re fo rm u­
lando o conceito de professor-funcioná- 
rio. O que define a identidade de uma 
pessoa não é ao meu ver o que ela ob je ti­
vamente realiza, mas sim sua concepção 
íntima das coisas. Com o advento da era 
imediatista, o indivíduo passou a ser de fi­
nido pela sua produção e sua identidade 
pela função. A pessoa praticamente desa­
pareceu, reduzindo-se a um conjunto de 
funções definidas na sociedade. Daí a di-
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ferença entre o professor educador do ta ­
do de sensibilidade, habitando um mundo 
interior sem limites nítidos, consubstan­
ciado por suas paixões, esperanças e o 
professor comum, fru to  de valores atuais 
de nossa sociedade, transformado num 
verdadeiro funcionário desmotivado de 
um sistema gerencial onde recebe um 
salário, tem CIC, RG e outros números, 
adquire direitos, vantagens, escreve rela­
tórios e quantifica os estudantes.

É difícil avaliar o ensino, ao contrário da 
pesquisa, que pode ser quantificada pelo número 
de trabalhos publicados em revistas especializadas 
no estrangeiro (mais valorizadas), número de l i ­
vros escritos e participação em eventos científicos. 
As atividades de pesquisa e administrativas são 
inquestionavelmente importantes, contudo, na d i­
nâmica universitária pesam exageradamente para 
um docente ganhar concursos, conseguir p ro m o ­
ções e acesso à administração e gerência de p ro ­
jetos. Mas e o ensino, como avaliá-lo? Através do 
número frio  de aulas dadas? Neste caso, o profes- 
sor-it inerante seria o verdadeiro paradigma? O 
fato é que ainda não dispomos de critérios para 
avaliação da atividade docente e, talvez por isso, 
uma fundamental atividade não tenha ainda um 
valor importante nos concursos docentes;

Considero extremamente válida a preocupa­
ção de que deve haver, na USP, uma profunda 
reforma de seu estatuto, que possibilite completa

reestruturação da carreira universitária, que deve 
ser feita em etapas, gradualmente, por mérito, e 
não através de condições que possibilitem acesso 
rápido sem capacitação e, o que é pior, sem a de­
sejada vocação para a docência e a pesquisa. Es­
tejam certos de que somarei esforços aos daque­
les que pretendem dotar a USP de um Estatuto 
realmente adequado à grandeza desta Instituição 
e que espalhe sua tradição e experiência ímpar no 
ensino superior do país e não leve em conta am­
bientes e condições cooperativistas que infeliz­
mente constituem o embasamento das normas 
regimentais da maioria das Instituições Universi­
tárias do país. Devemos ter sempre em mente:

0  meio mais eficaz para destruir uma lei é 
começar simplesmente por aceitá-la, aceitar algo 
como mal necessário é o começo de sua elimina­
ção. (U NAM U N O )

Peço escusas por rne alongar demasiado em 
conceitos tão palpitantes e aos presentes, em es­
pecial aos componentes da Escola de Educação 
Física da Universidade de São Paulo, lembro o 
pensamento de Calderon: “ Deus defende minha 
causa, pois eu defendo a sua."

Estou certo que receberei do corpo docente, 
discente e administrativo da Escola de Educação 
Física todo o apoio pois, incondicionalmente, de­
fenderei seus anseios e acalentarei seus mais ele­
vados sonhos.

A todos agradeço o prestígio e a homena­
gem de suas presenças.

6 Re v. Paul. Educ. Fís., São Paulo, 2 (2): 5 6, maio 1988.



Editorial

A CIRCULAÇÃO DE IDÉIAS É FONTE DE SABEDORIA

Irany Novah Moraes*

Os dicionários e as enciclopédias despertam 
em m im  grande fascínio. Vê-los, manuseá-los, 
sempre encantam-me sobremaneira. Nas livrarias 
ou nas bibliotecas, as estantes onde estiverem, 
atraem-me. Não fosse suficiente essa tendência 
natural, durante minha formação ocorreu um fato 
significativo que certamente, veio contribuir para 
incrementar mais ainda essa inclinação. Estava na 
Universidade de Strasburg quando, por força da 
pesquisa que desenvolvia, consultei a Biblioteca 
de Anatomia da Faculdade de Medicina. Lá co­
nheci e to rne i-m e amigo de seu Catedrático, o 
Professor Pierre Mayer. Reparei logo, entre seus 
hábitos, o uso obsessivo dos dicionários. Ele os t i ­
nha por toda parte e constantemente os consulta­
va. Um Larousse estava sempre em suas mãos. 
Aliás, Larousse na França é, no cotidiano, sinômi- 
no de dicionário. Minha surpresa foi grande 
quando soube que trazia um deles no porta-luvas 
de seu carro. A cada instante uma palavra lhe sus­
citava dúvida e a consulta ao Dicionário, além de 
dirimí-la, vinha envolta de um conjunto de ensi­
namentos. A palavra era sede de conhecimento e 
o Larousse a fonte de sabedoria. Para contar-me 
dos homens e de suas idéias, das glórias e de seus 
monumentos, usava a iconografia da segunda 
parte do Larousse. Catedrais, castelos, esculturas 
eram os temas de muitas das nossas conversas, 
nos intervalos de lazer. Ele sempre recorria, para 
ilustrar esse universo cultural, ainda ao Larousse 
com seu acervo de ilustrações.

Facilmente contaminei-me com a "salutar 
mania" Adquiri o hábito de ler o Larousse e este 
passou a integrar meus objetos de uso pessoal.

Retornando ao Brasil por via marítima, ap ro ­
veitei as longas horas para ler, reler e assim re­
lembrar o aprendido.

Esse fato não extravasaria os limites de meus 
íntimos se não tivesse ouvido Paulo Duarte contar 
que Monteiro Lobato escrevera a um amigo d i ­
zendo estar encantado com a recente edição do 
Caldas Aulete e que era tão boa e tão completa 
que ele estava lendo, mas, não tinha conseguido 
ainda ir além da letra " A "  Ele não se contentava 
em consultar um Dicionário, ele os lia.

Outro fato mostrou-me nova faceta do Dicio­
nário. Certa ocasião, nos meandros de um "sebo" 
percebi alguém que procurava um dicionário com 
a ortografia antiga. Tendo notado meu espanto, 
ele se virou, em tom meio confidencial, e disse: 
quero dar um presente a um filho. Ele, procuran­
do as palavras nesse dicionário, vai aprender ta m ­
bém, sem se dar conta, a etimologia de muitas 
delas. Foi a lição de um professor anônimo.

Nessa altura conscientizei-me dé que essa 
categoria de livro era a que, além de todos os m é ­
ritos, tem ainda o de resistir mais ao tempo.

Uma reflexão a esse respeito mostra que os 
livros didáticos têm vida curta pois, a verdade 
científica é transitória e, a toda hora, novas desco­
bertas abalam as já estabelecidas. A lguns tratados 
tornam-se clássicos por registrar a evolução do 
pensamento que levou à compreensão do m o d e r­
no, mas poucos são aqueles que perduram pela 
solidez das verdades neles contidas e que ainda 
continuam válidas, resistindo à evolução dos te m ­
pos.

* Professor Titular de Metodizaçâo da Pesquisa Científica da EEF-USP
Autor da ENCICLOPÉDIA DE CIRURGIA VASCULAR, 432 p., 300 ilustrações - Ed. Santos, 1988.
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Estima-se que a verdade científica, na área 
das ciências biológicas, tenha vida média de uma 
década aproximadamente, o que significa dizer 
que metade do que se aprende na Universidade 
torna-se obsoleto após esse período. Como o 
progresso não é uniforme, em algumas áreas ele é 
lento, em contraposição com as outras onde é ex­
tremamente rápido. A anatomia fica de um lado 
enquanto a cirurgia dos transplantes está do o u ­
tro.

As publicações em forma de livros e artigos 
de revistas tornam-se rapidamente obsoletas. A 
sua durabilidade é portanto efêmera. O mesmo 
não acontece com os dicionários e as enciclopé­
dias. Além delas serem mais duradouras, a sua 
atualização é mais simples, pois, basta apenas in ­
troduzir alguns verbetes em novas edições.

Dicionário é obra que relaciona as palavras e 
apresenta seus significados, enquanto a enciclo­
pédia significa um inventário organizado, segundo 
vários critérios, dos fatos e idéias que constituem 
a totalidade, ou parte do conhecimento humano. 
Enciclopédia vem do grego en; kirklos, círculo; 
paideia, ensino, no sentido de envolver todos os 
conhecimentos.

Ao final de cada um dos verbetes a expressão

vide que aparece abreviada pelo v. conduz a ou ­
tros a ele relacionados, direta ou indiretamente, 
para completar assim, na medida do possível, o 
pensamento sobre o assunto. Tal fato contribui 
para incentivar no mais jovem a curiosidade e, 
pelo mecanismo da associação de idéias, habitua- 
o a pensar.

O costume de consultar Dicionários e Enci­
clopédias não é freqüente em nosso meio. Ele de­
ve, entretanto, ser estimulado entre os jovens e 
particularmente entre os alunos da Universidade. 
Tal mudança de com portam ento somente poderá 
ser alcançada se o professor concorrer para isso, 
lembrando sempre que o mais forte ensinamento 
é o exemplo. O Professor de Educação Física tem 
consciência de seu papel na formação da criança e 
do jovem. Ele sabe que muitas vezes costuma ser 
o paradigma em uma escola. Nesta posição de 
destaque, ele deve aproveitar a oportunidade para 
inculcar em seus alunos os meios que o levem ao 
hábito de pensar.

Estou plenamente convencido de que o s im ­
ples fato de consultar Dicionário e enciclopédia 
desenvolva tal v irtude pelo incremento da circula­
ção de idéias. Esta é a melhor maneira de trans­
form ar o cérebro numa fonte de sabedoria.

8 Rev. Paul. Educ. Fís., SãoPaulo, 2  (2): 7 8, maio 1988.



DESPERTAR VOCAÇÕES PARA A PESQUISA

Sergio Miguel Zucas*

1 ANTECEDENTES

A Área de Educação Física e Desportos, por 
razões de ordem sociológica ou mesmo histórica, 
tem lim itado a formação de pesquisadores em 
determinados setores restritos às exigências p ro ­
fissionais, ou ainda às influências de outras profis­
sões que já encaravam a Educação Física e Des­
portos como importante para o desenvolvimento 
da sociedade como um todo.

Neste particular, durante as últimas décadas, 
tivemos no Brasil o crescimento acentuado de re­
cursos destinados à pesquisa na área de ciências 
biológicas aplicadas à Educação Física e Despor­
tos, sem o acompanhamento paralelo do desen­
vo lv im ento na área Técnico Desportiva e Humana.

Evidentemente, estas duas últimas áreas se 
algo produziram foi mais à custa do empirismo ou 
do autodidatismo de alguns abnegados.

Por outro lado, a área biológica careceu d u ­
rante quase duas décadas de formação de pessoal 
embora muitos laboratórios se vissem beneficia­
dos com equipamentos sofisticados e verbas s ig­
nificativas.

A concentração de estudos na área biológica 
e técnica desportiva nas Faculdades e Cursos de 
Educação Física começaram a sofrer um processo 
de esvaziamento que não foi acompanhado da ne­
cessária revisão dos seus propósitos e condições 
de ensino e pesquisa.

A limitação da educação aos quadros de uma 
linha dogmática, que ia se desvinculando de suas 
bases sociais, gerou não apenas a mentalidade 
técnica, mas empobreceu a pesquisa, restringindo

a informação, com reflexos evidentes no papel so­
cial que o Professor de Educação Física deveria 
cumprir no âmbito universitário.

Diante dessa situação, o aparecimento e ins­
titucionalização dos cursos de Pós-graduação 
constituíram uma tentativa de renovar a pesquisa 
em Educação Física e Desportos no país. O que 
sucedeu foi que a Pós-graduação absorveu os 
defeitos da graduação e se tornou um mero co m ­
plemento desta.

A pesquisa, vista através das teses de mes­
trado, continuou esbarrando nas dificuldades não 
superadas pelo desaparecimento da formação 
humanística e biológica pela não substituição, em 
termos de formação, do técnico lim itado à d og ­
mática.

Diante desta situação, a questão deve ser ata­
cada não nos efeitos mas nas causas.

O problema não está na Pós-graduação, mas 
na graduação, como podemos verificar pelo abai­
xo exposto.

2 SITUAÇÃO ATUAL

Como conseqüência da própria filosofia im ­
plantada pelo avanço tecnológico, refletida no 
comportamento de uma larga faixa da sociedade 
que anteviu os problemas biológicos ditados pela 
ociosidade, o Professor de Educação Física teve 
sua formação restrita ao mercado de trabalho de ­
terminada pela oferta-procura-custo.

Como a tríade de oferta-procura-custo é fator 
determinante da massificação da formação do in ­
divíduo, a proliferação indiscriminada de Escolas

Professor Titular da disciplina de Nutrição Aplicada à Educação Física, da EEF-USP
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de Educação Física veio acompanhada de uma re­
gressão paralela no tocante ao desenvolvimento 
científico e cultural.

Hoje nos deparamos com o quadro melancó­
lico da institucionalização das Escolas de Educa­
ção Física, as quais tendem a fo rm ar os indivíduos 
dentro da nociva tríade anteriormente citada, e 
procura conduzir os elementos a uma dogmática, 
incompatível com a evolução técnica, científica, 
cultural e humanística.

Por outro lado, verificamos que já nos bancos 
escolares, os estudantes aceitam as propostas de 
trabalho, com aviltamento salarial, para fazer face 
a uma condição econômica melhor, mesmo que 
seja em detrimento de sua formação pessoal, com 
reflexos diretos na projeção de uma classe de 
profissionais.

E tempo de se fazer a necessária alteração, a 
qual deve emanar dos focos mais ativos da trans­
missão do saber, que são as Universidades.

A elas cabe, na sua maior parte, a responsa­
bilidade da educação e formação do profissional, 
não como uma simples transmissora de in fo rm a­
ções, mas como uma agência geradora de conhe­
cimentos e formadora de profissionais capacita­
dos para o exercício de sua função dentro da so­
ciedade.

Para que este evento ocorra, temos a neces­
sidade de implantar um programa de conscienti­
zação a nível ainda de graduação e com isto de­
term inarm os as diretrizes vocacionais individuais, 
dentro de um sistema, que em princípio possa 
parecer elitista aos olhos dos indivíduos com visão 
menos ampla e pouco profunda, porém que não 
deixaria de atender a formação e valorização do 
profissional.

Assim, se fosse possível fo rm ar o pesquisa­
dor já no curso de graduação, talvez se conseguis­
se, em alguns anos, um corpo de profissionais que 
iria alimentar a pós-graduação de maneira reno­
vada, transformá-la em agente gerador de conhe­
cimentos, retomando assim os propósitos que 
orientam a sua institucionalização.

3 OBJETIVOS

O objetivo básico do presente trabalho é o de 
enfatizar a necessidade de despertar vocações 
para a pesquisa através do estímulo ao aluno do 
curso de graduação.

Este estímulo seria através do engajamento 
dos estudantes em projetos de pesquisa, procu­
rando não só encaminhá-los para o desenvolvi­
mento de suas vocações, como também form á-los 
culturalmente nos diferentes setores da Educação 
Física e Desportos.

4 - METODOLOGIA

A metodologia a ser aplicada deve ser a mais 
simples e objetiva. Deve encarar o aluno como um 
elemento com alto potencial construtivo e futuro 
líder positivo institucional.

Por outro lado, não se deve esquecer o 
orientador, que precisa ser um elemento de ele­
vada cultura, profundo conhecedor dos assuntos 
técnicos científicos a ele pertinente, assim como 
com características altruísticas, para poder se de­
dicar aos propósitos do projeto.

Portanto, a Universidade "sensu lato" que 
não tiver este elemento deve automaticamente 
estar desvinculada da ação, pois esta não atende­
ria aos propósitos desejados.

4.1 Seleção

4.1.1 Professores orientadores: Serão 
selecionados no m ín im o 3 profes­
sores, de reconhecido saber em 
áreas abrangentes da Educação Fí­
sica e do Desporto, como: Humana, 
Biológica e Técnica; os quais em 
tempo integral conduziriam um 
programa pré-estabelecido de estu­
dos e pesquisas para alunos do cu r­
so de graduação selecionados para 
esse fim.

4.1.2 Alunos: Serão selecionados, entre 
os recém ingressos da Escola de 
Educação Física, 6 alunos (no m ín i­
mo), que passarão a estudar e pes­
quisar em tempo integral, sob a su­
pervisão de um professor-orienta- 
dor pré-selecionado e de acordo 
com um programa pré-estabeleci- 
do.

4.2 Acompanhamento

O aluno será submetido a um trabalho 
intensivo, no qual se propõe a integrar as 
disciplinas do semestre letivo com projetos 
e seminários sob a responsabilidade dos 
professores-orientadores e nos departa­
mentos a que estão afetas as disciplinas.

A assistência do professor orientador 
será contínua e deverá, no primeiro e se­
gundo ano de vigência, verificar as tendên­
cias vocacionais, para após esse período o 
aluno ter nos dois anos subsequentes a 
preparação específica.
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Quanto ao acompanhamento, este de­
verá ter regulamento próprio, no qual serão 
atribuídas as responsabilidades e obriga­
ções individuais e institucionais.

4.3 Avaliação

A avaliação será feita semestralmente, 
na qual procurará o professor orientador 
analisar o comportamento do aluno nas d i­
versas atividades extracurriculares a ele 
atribuídas e também não descuidando das 
atividades discentes normais.

Por outro lado, o aluno também deverá 
avaliar o desempenho do professor orienta­
dor dentro de uma sistemática que permita 
conclusões sobre a efetividade do atingi - 
mento das metas programadas.

5 IMPORTÂNCIA DO PROJETO

5.1 Na formação de pesquisador: A im ­
portância do projeto se refletirá d ire ­
tamente na formação do pesquisador, 
pois o aluno terá a oportunidade de, 
através de um programa orientado, 
aprofundar seus conhecimentos gerais, 
entender as bases a partir das quais 
serão introduzidas as concepções de 
estudo, ensino e pesquisa.

Os fenômenos decorrentes do es­
tudo, ensino e pesquisa serão analisa­
dos metodologicamente e o mesmo, 
integrado com as áreas de abrangência 
do projeto (técnica, humana e b io lóg i­
ca), o que permitirá, a nosso ver, p ro ­
mover um sistema dinâmico e in terli­
gado que caracteriza a formação do in ­
divíduo.

5.2 Contribuições: Desnecessário se faz sa­
lientar a importância que o elemento 
form ador dentro de um sistema espe­
cífico, sem fugir aos conhecimentos 
abrangentes, pois como já frisamos 
anteriormente, estes constituirão o a r­
senal da Pós-graduação e da ampliação 
e renovação do sistema institucionali­
zado na Educação Física e Desportos.

6 CONSIDERAÇÕES SOBRE A OPERACIO- 
NALIZAÇÃO

6.1 Escola de Educação Física (EEF) As
EEF.(s), para operacionalizar o projeto 
fornecerão as facilidades físicas, locais 
de trabalho, livros, equipamentos e 
aparelhos já adquiridos, além de per­
m itir a convocação de professores da 
Escola e de outras entidades para parti­
cipar com palestras e trabalhos de in te ­
gração.

Os professores orientadores apre­
sentarão planos de trabalho devida­
mente aprovados pela Comissão de 
Pesquisa, e pelos Departamentos que 
integram a Universidade.

6.2 Secretaria de Educação Física e Des­
portos do MEC (SEED): Caberá à SEED 
a responsabilidade de prever uma d o ­
tação orçamentária, fixada anualmente, 
para fazer frente à aquisição de equ i­
pamentos, melhoria de instalações e 
material de consumo, assim como o 
fornecimento de verbas para eventuais 
representações dos elementos v incula­
dos ao projeto para participarem em 
seminários, simpósios e viagens técni- 
co-científicas e culturais, de acordo 
com programa estabelecido anual­
mente.

6.3 Outras Instituições: Outras instituições 
que venham a fazer interfaces no p ro ­
jeto, terão a responsabilidade do apoio 
financeiro de bolsas para os estudantes 
e auxílio complementar para os profes­
sores orientadores, conforme plano 
anualmente estabelecido.

7 DURAÇÃO:

A duração mínima do presente projeto 
deverá ser de 5 anos, pois, como curso n o r­
mal de graduação demanda cerca de 4 anos, 
acreditamos que somente nesse tempo te re­
mos condições de avaliar a sua efetividade.

Recebido para publicação em: fevereiro /88
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RELAÇÕES ENTRE IDADE CRONOLÓGICA, COMPRIMENTO TRONCO-CEFÁLICO, 
COMPRIMENTO DE MEMBROS INFERIORES E MATURAÇÃO SEXUAL 

EM ESCOLARES DE 10 A 19 ANOS*

Raymond Victor Hegg** 
Emédio Bonjardim***

Resumo

São estudadas as variações dos dois segmen­
tos em função da maturação sexual avaliada através 
do volume testicular. Numa pesquisa sobre cresci­
mento e desenvolvimento, com a participação dos au- - 
tores, em 1978, foram medidos e avaliados 3.416 es­
colares masculinos de 10 a 19 anos, representando 
uma amostra estratificada da população de Santo An­
dré - Grande São Paulo. Foram obtidos peso, estatu­
ra, comprimento tronco-cefálico, comprimento dos 
membros inferiores (diferença entre estatura e com­
primento tronco-cefálico), diâmetros biacromial e bi- 
crista-ilíaca, dobras cutâneas tricipital, subescapular, 
supra crista-ilíaca e abdominal;  a puberdade também 
foi avaliada através do desenvolvimento piloso pubia- 
no, desenvolvimento dos genitais e volume testicular, 
este último mediante uso do orquidômetro de Prader.

Introdução

A estatura de qualquer indivíduo pode ser 
decomposta em dois segmentos: comprimento 
tronco-cefálico e comprimento de membros in fe ­
riores (este obtido por diferença entre os valores 
da estatura e do comprimento tronco-cefálico).

O desenvolvimento destes dois segmentos 
sofre uma influência da puberdade como já a f ir ­
mou Godin (1935) e entre outros autores, Pineau 
(1963).

Entendemos ser interessante estudarmos as 
relações entre o desenvolvimento destes dois

São somente analisadas as variações do comprimento 
tronco-cefálico e comprimento dos membros inferiores 
correlacionadas com volume testicular classificando-se 
os escolares em três grupos: pré-púberes (416)com 
volumes 1 -2 -3 , púberes (1063) com volumes4 - 5 - 6  
- 8 - 10 - 12, e pós-púberes (1937) com volumes 15- 
20 - 25. A análise de variância efetuada mostrou haver 
diferença siginificante a nível de 0.05 entre os grupos 
para os valores de cada variável antropométrica; o 
teste de Scheffé mostrou haver diferença significante a 
nível de 0.05 entre os grupos pré-púbere e púbere, e 
entre os grupos púbere e pós-púbere para os valores 
de cada variável antropométrica. Conclue-se que a 
maturação sexual é responsável pelas variações entre 
os valores do comprimento tronco-cefálico e do com­
primento dos membros inferiores.

segmentos e uma variável de maturação sexual 
representada pelo volume testicular esquerdo.

Metodologia

Numa pesquisa sobre crescimento e desen­
volvimento realizada em 1978 e da qual partic i­
pamos, cuja metodologia baseou-se no estudo de 
Marcondes et alii (1982) onde se encontra descrita 
na íntegra, foram medidos e avaliados 6.794 es­
colares (3416 do sexo masculino e 3378 do sexo 
feminino) de 10 a 19 anos, representando uma 
amostra estratificada da população escolar de

Resumo do trabalho apresentado no "Olympic Scientific Congress, july 19-26, Eugene, Oregon, USA ”
* *  Professor Emérito da EEF-USP

*** Professor Assistente da disciplina de Handebol, da EEF-USP
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Santo André Grande São Paulo. Obtivemos pe­
so, estatura, com prim ento tronco-cefálico, co m ­
primento de membros inferiores (diferença entre 
estatura e com prim ento tronco-cefálico), d iâm e­
tros bi-acromial e bi-cristailíaca, dobras cutâneas 
tricipital, supra-escapular, supra-ilíaca e abdom i­
nal em ambos os sexos. Avaliamos também a p u ­
berdade no sexo masculino através do desenvol­
v imento da pilosidade pubiana, dos genitais e v o ­
lume testicular, este através do orquidômetro  de 
Prader (1966) e desenvolvimento da pilosidade 
pubiana, das mamas e data do aparecimento da 
menarca no sexo feminino.

Neste trabalho analisamos exclusivamente 
as variações e as relações entre idade cronológica, 
com prim ento  tronco-cefálico e com prim ento  de 
membros inferiores e a maturação sexual nos es­
colares do sexo masculino de 10 a 19 anos, esta 
avaliada através de volume testicular esquerdo 
obtido pela palpação comparando-se com os pa­
drões fornecidos pelo orquidômetro  de Prader 
(1966).

Classificamos os escolares em 3 grupos, se­
gundo Sempé et alii, a saber: pré-púberes (416) 
com volumes 1, 2, 3; púberes (1063) com volumes 
4, 5, 6 , 8 , 10, 12 e pós-púberes (1937) com vo lu ­
mes 15, 20, 25.

As medidas foram analisadas em termos de 
média aritmética e desvio padrão e são apresen­
tadas nas tabelas 1 e 2. O T test foi utilizado para 
amostras independentes a nível de .05 para co m ­
parar o desenvolvimento de cada variável antro- 
pométrica em função de estágios pubertários pré-

púbere, púbere e pós-púbere. A análise de variân- 
cia e teste de Scheffé foram também utilizados 
para situar a significância entre os vários grupos 
para cada variável antropométrica em função da 
idade.

Resultados

Os resultados são representados nas tabelas
1 e 2 .

As tabelas 1 e 2 apresentam aos 10 e 11 
anos, no grupo pós-púbere, apenas 1 e 2 indiví­
duos respectivamente. Aos 15 e 18 anos, no grupo 
pré-púbere, aparece apenas 1 indivíduo em cada 
faixa etária. Aos 16, 17 e 19 anos, nesse mesmo 
grupo, não há indivíduo.

Discussão

Na análise dos resultados as caselas com 
apenas 1 ou 2 indivíduos foram.desprezadas.

Constatamos que np grupo pré-púbere o 
com prim ento tronco-cefálico aumentou em média
3,01 cm, no grupo púbere o aumento médio foi de 
14,80cm e no grupo pós-púbere foi de 6,94cm.

Com relação ao com prim ento  dos membros 
inferiores notamos no grupo pré-púbere um au­
mento médio de 7,84cm, no grupo púbere o au­
mento médio foi de 15,63cm e no grupo pós-pú­
bere foi de 4,34cm.

Tabela 1 Variações do comprimento tronco-cefálico em função de idade e estágios pubertários.

Volume Testicular
1,2 e3

Volume Testicular
4,5,6,8,10 e 12

Volume Testicular
15, 20 e 25

Idade
N X d p N X d p N X d p

10 131 71,85 3,26 33 74,54 2,84 01 75,00
11 113 73,81 3,16 71 76,65 3,55 02 89,20 7,35
12 123 75,38 3,39 243 77,95 3,92 20 83,69 5,07
13 39 75,26 3,31 269 78,62 4,06 100 84,70 6,02
14 08 74,86 4,04 224 81,07 4,62 195 86,33 4,17
15 01 73,60 108 82,59 5,30 283 88,20 5,76
16 00 43 84,64 4,74 337 89,50 4,77
17 00 38 87,36 4,55 332 90,29 3,62
18 01 81,70 17 87,42 2,93 359 90,51 3,65
19 00 17 89,34 3,60 308 90,63 5,21

416 73,83 1063 79,99 1937 89,18
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Tabela 2  - Variações do comprimento de membros inferiores em função da idade e estágios pubertários.

Volume Testicular
1,2 e 3

Volume Testicular
4,5,6,8,10 e 12

Volume Testicular
15, 20 e 25

Idade
N X d p N X d p N X d p

10 131 63,98 3,43 33 65,81 4,46 01 68,70
11 113 66,81 3,63 71 70,41 3,56 02 80,50 0,28
12 123 68,40 4,09 243 70,93 4,37 20 77,02 4,61
13 39 69,94 5,32 269 73,16 4,53 100 78,51 6,86
14 08 71,82 7,97 224 75,33 4,94 195 78,68 4,56
15 01 68,30 108 77,87 5,66 283 79,84 6,24
16 00 43 79,50 4,64 337 81,04 5,36
17 00 38 80,29 4,23 332 81,60 4,59
18 01 87,90 17 79,06 5,39 359 81,42 4,79
19 00 17 81,47 5,85 308 81,36 6,09

416 66,83 1063 73,91 1937 80,67

A análise de variância e o teste de Scheffé 
mostraram haver diferença significativa a nível de 
.05 entre os comprimentos médios dos indivíduos 
que constituem os grupos pré-púberes (416), pú- 
bere (1063) e pós-púbere (1937), assim como en­
tre os grupos púbere (1063) e pós-púbere (1937), 
afirmativa válida tanto para o comprimento tron- 
co-cefálico como para o comprimento dos m e m ­
bros inferiores.

O T test utilizado nas faixas etárias de 10 e 
11 anos mostrou haver diferença significativa a ní­
vel de .05 entre os valores dos grupos pré-púbe­
res e púberes para o comprimento tronco-cefáli- 
co. O mesmo se verifica nas idades de 15,16,17 e 
18 anos entre os grupos púberes e pós-púberes, 
não havendo diferença entre os mesmos grupos 
aos 19 anos. Aos 12, 13 e 14 anos a análise de va ­
riância e o teste de Scheffé mostraram haver d i­
ferença significativa a nível de .05 entre os valores 
dos grupos pré-púberes, púbere e pós-púbere 
(tab.1).

Para o com prim ento  de membros inferiores 
o T test utilizado nas faixas de 10 e 11 anos m os­
trou haver diferença significativa a nível de .05 
entre os grupos pré-púbere e púbere. O mesmo 
se verifica nas idades de 15 e 18 anos entre os 
grupos púbere e pós-púbere, não havendo d ife­
rença significativa entre os mesmos grupos nas 
faixas etárias de 16,17 e 19 anos. Aos 12 e 13 anos

a análise de variância e o teste de Scheffé m os­
traram haver diferença significativa entre os va ­
lores dos grupos pré-púbere, púbere e pós-pú ­
bere. Aos 14 anos, a mesma análise mostra d ife ­
rença significativa entre pre-púberes e pós-pú ­
beres e entre púberes e pós-púberes, não haven­
do diferença significativa entre pré-púberes e pú ­
beres (tab.2 ).

Conclusões

A diferença entre os comprimentos médios 
dos três grupos (pré-púbere, púbere e pós-púbe­
re), assim como para os grupos púbere e pós -pú ­
bere, para as duas variáveis em estudo, parece- 
nos ser devido a influência da maturação sexual.

Fixando-se uma idade, notamos que há 
também influência positiva da maturação sexual, 
de maneira geral, nos valores dos três grupos e 
nos valores das duas variáveis antropométricas.

Achamos que ao se comparar valores antro- 
pométricos em escolares durante a adolescência, 
deve-se levar em consideração, além da idade 
cronológica, os estágios de maturação sexual, pois 
estes fornecem informações válidas sobre idade 
fisiológica.
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ABSTRACT:

Study the vam 'k' i  of the two segments related 
to sexual maturation evaluated through the testis de­
velopment. In a research about growth and develop­
ment from wich we have participated in 1978 were 
measured and evaluated 3.416 male students from 10 
to 19 years, representing and stratified sample of the 
studying population from Santo André - Grande Sâo 
Paulo. We have obtained weight, standing height, sit­
ting height, lenght of lower limbs (difference between 
stanting height and sitting height), biacromial and bii- 
liac diameters, triceps, subescapular, suprailiac and 
abdominal skinfolds: we have also evaluated the pu­
berty through development of pubic hair, development 
of genitalia and testis size, the last trough the Prader 
orchtdometer. We have tried of lower limbs through the

testis size, classifying the students in three groups: pre- 
pubescents (416) with sizes 1 - 2 - 3 ,  pubescents 
(1063) with sizes 4 - 5 -6 - 8 - 10 - 12, and pos-pubes- 
cents (1937) with sizes 15 - 20 - 25. The variance ana­
lises performed showed that there was a significant 
difference at the level of 0,05 among the groups for the 
values of each anthropometric variant: the Scheffé test 
showed that there was significant difference at the le­
vel. 0,05 between the pre-pubescent and the pubes­
cent groups and between the pubescent and the pos- 
pubescent groups for the values of each anthropome­
tric variant It was concluded that the sexual maturation 
is responsible for the variation between the values of 
the sitting height and the lenght of lower limbs.
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ANÁLISE BIOMECÂNICA DO SALTO TRIPLO INTRODUÇÃO AOS 
PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA INVESTIGAÇÃO E ANÁLISE 

DO MOVIMENTO ESPORTIVO*

A lberto  C arlos A m ad io **

Através do presente trabalho procura-se de­
senvolver uma análise biomecânica do salto 
trip lo, discutindo-se aspectos relacionados à 
complexa investigação do movimento es­
portivo. Baseando-se em estudos experi­
mentais, foram desenvolvidos e aplicados os 
principais métodos de investigação da b io ­
mecânica nas suas áreas básicas de estudo: 
Cinemática, Dinâmica, Antropometria e Ele- 
trom iografia .

A validação dos resultados das mensurações 
em situações de Laboratório e Treinamento, 
confrontados com os resultados de Compe­
tição, foi feita através do controle das situa­
ções, no que diz respeito à população estu­
dada, para as três diferentes mensurações: 
nível do rendimento apresentado, controle 
do êrro dos procedimentos de medida e 
análise estatística dos parâmetros medidos.

Através da investigação biomecânica p ro ­
curou-se determinar os parâmetros que in ­
fluenciam o rendimento no salto triplo. O 
diagnóstico do rendimento foi feito em si­
tuação de treinamento, situação de com peti­
ção e através de mensuração em laboratório 

onde realizou-se a simulação do m o v i­
mento estudado.

A ilustração que segue mostra o o rgano­
grama da situação experimental da mensu­
ração realizada em treinamento (veja-se Fi­
gura 01 ).

A análise do movimento para o estudo dos 
parâmetros biomecânicos do complexo da

técnica do salto envolveu os seguintes p ro ­
cedimentos de mensuração:

Cinematográfico: análise fotogamétrica 
com câmeras de alta frequência por m en­
suração bidimensional. Em tal procedimento 
partimos do princípio que o movimento es­
tudado, na presente análise, tem uma con­
cepção planar. Já para análises de sobrecar­
ga articular foram empregados procedi­
mentos cinematográficos bidimensionais 
e tridimensionais.

Dinamométrico: análise da força reação do 
solo através do uso de plataformas de força, per­
mitindo a representação do vetor força nos três 
eixos ortogonais medidos. Foram realizadas análi­
ses conseqüentes da sobrecarga de reação articu­
lar, por meio de modelos físico-matemáticos que 
permitiram o cálculo do momento da força m us­
cular nas articulações do segmento perna, m o ­
mento de inércia, força articular bem como força 
atuante nos tendões e ligamentos do pé.

-Antropométrico: análise e cálculos por 
meio de modelos matemáticos experimentais que 
permitiram a utilização da geometria da massa 
corporal para a determinação do centro de grav i­
dade, momento de inércia e centro de gravidade 
das partes do corpo.

Eletromiográfico: análise do potencial de 
ação muscular através de interpretação dos sinais 
de Eletromiograma (EMG), identificando-se de 
forma qualitativa e quantitativa os grupos m us­
culares ativos nas diferentes fases de apoio do 
salto e seu mecanismo de coordenação muscular.

* Condensado da Tese de Doutoramento, DSHS-Koeln, 1985.
** Professor Assistente Doutor da disciplina de Cinesiologia da EEF-USP.
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Fundamentando-se nos resultados desta 
complexa análise biomecânica definimos parâ­
metros de rendimento das diferentes técnicas de 
salto, que são trabalhadas visando sua aplicação 
na prática esportiva. A análise ocupou-se de de­
talhada descrição dos parâmetros cinemáticos do 
rendimento para três grupos definidos bem como 
de três diferentes situações de mensuração: Com­
petição, Treinamento e Simulação do salto.

Através da Figura 02 representa-se grafica­
mente os valores de parâmetros cinemáticos cal­
culados para velocidade: horizontal (vx), vertical 
(v y )  e resultante (vr), bem como para o desloca­
mento altura (h) do centro de gravidade; obser­
vados ao lado do cinegrama do salto para o estu­
do exemplar de um caso.

Além das informações da cinemática d u ­
rante as fases de apoio e aérea do salto necessita- 
se, para a descrição do movimento, de conheci­
mentos sobre a força que age em cada uma das 
fases de apoio.

A amplitude do primeiro pico da força ve rt i­
cal mostra valores extremamente altos para as 
três fases de apoio do salto, especialmente para o 
Step (2- apoio) 10.1 kN 15.9 kN, em comparação 
com 8.7 kN 11.2 kN para o Hop e o Jum p (1 - e 3? 
apoios respectivamente) valores estes que até o 
mom ento ainda não tinham sido registrados na 
literatura da prática esportiva. A Figura 03 repre­

senta os valores da força reação do solo (vertical e 
horizontal) para cada uma das fases de apoio do 
salto tr ip lo  de forma exemplar neste estudo da d i­
nâmica do salto.

Os resültados obtidos, referentes a sobre­
carga articular, baseiam-se em cálculos efetuados 
no plano sagital com dados medidos na c inem áti­
ca e dinâmica da fase de apoio do salto. Desta 
forma interpretou-se o momento da força m us­
cular, a força de reação articular bem como a força 
que age no tendão de Aquiles para a articulação 
superior do tornozelo (talo-crural) e para a a rt i­
culação femuro-tib ia l.

Os valores para o momento da força m us­
cular mostraram-se, para a articulação fe m u ro - t i ­
bial, maiores que para a articulação superior do 
tornozelo (talo-crural) nas três fases de apoio. Em 
relação à força de reação articular, obtivemos, da 
mesma forma, valores extremamente elevados 
e registrados com pouca frequência em movi- 
mepir*s esportivos especialmente para Step (2- 
apc.u/ na articulação superior do tornozelo (talo- 
crural) 18.0 kN, assim como para Hop (1? apoio) 
na articulação femuro-tib ia l 18.0 kN. A curva da

do tendão de Aquiles mostrou valores mé- 
di 3 em torno de 11.5 kN para Step. Os resultados 
d< mensurações no laboratório simulação do 
salto e treinamento foram comparados com os re­
sultados de competição para efeito de interpreta-

Figura 03: Curvas da Força reação do solo durante as três fases de apoio do salto triplo para B.Lua 
(13.97 m). (A): Força vertical Fz , (B): Força horizontal - sentido do salto Fy .
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Figura 04: Valores médios da força de reação articu­
lar e força no tendão de Aquiles calculados no Plano 
sagital para o salto triplo. FS: Força no tendão de 
Aquiles, GFF: Força na articulação superior do torno­
zelo talo-crural, GFK: Força na articulação do joelho 
- femuro-tibial.

ção. Entre os parâmetros que caracterizaram a 
sobrecarga articular calculou-se a força de reação 
articular (para as articulações femuro-tibial e arti­
culação superior do tornozelo talo-crural), assim 
como a força que age no tendão de Aquiles, pa­
râmetros estes quantificados e representados na 
Figura 04.

Tratou o presente trabalho também da dis­
cussão dos fenômenos básicos em biomecânica, 
estudados no complexo da ciência do esporte, re­
ferente aos seus aspectos interdisciplinares, como 
por exemplo, estudo dos conceitos da biomecâni­
ca do esporte e sua evolução, métodos e procedi­
mentos na investigação biomecânica, limites da 
biomecânica e análise diagnostica dos parâmetros 
do rendimento esportivo e tópicos da análise da 
sobrecarga articular.

Desenvolveu-se, portanto, amplas discus­
sões metodológicas no sentido de caracterizar as 
áreas básicas que constituem a biomecânica do 
esporte bem como da relevância prática destes 
estudos na prática esportiva, através da análise da 
técnica do salto triplo que envolveu: descrição do 
movimento, estudos de modelos e análise de re­
sultados, ou seja, discussão de parâmetros in- 
fluenciadores no rendimento para as diferentes 
situações experimentais de medida utilizadas no 
presente trabalho.

Procurou-se ainda discutir os fatores que 
definem a capacitação do rendimento esportivo, 
ou seja, aspectos de relevância no treinamento do 
salto, através de análises comparativas entre os 
parâmetros biomecânicos que caracterizam o ren­
dimento em cada situação de medida experimen­
tal. Desta forma utilizou-se a análise do salto tri­
plo para exemplificar um procedimento de com­
plexa investigação e assim atendermos aos pro­
pósitos básicos desta dissertação, que procurou 
enfocar a biomecânica do esporte como uma ciên­
cia interdisciplinar no espectro da ciência do es­
porte.
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CINEANTROPOMETRIA MORFO-FUNCIONAL EM ATLETAS ADOLESCENTES*
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RESUMO:

O objetivo deste trabalho foi a analise das.dife­
renças ocorridas, na capacidade aeróbica (consumo 
máximo de oxigênio em 1/min em ml/kg/min), na fre­
quência cardíaca máxima e na frequência cardíaca de 
recuperação, em um período de onze meses de trei­
namento e competições de atletismo,, seguidos de um 
mês de descanso, em relação ao crescimento de atle­
tas adolescentes pós-púberes corredores e saltadores. 
Foram testados oito atletas do sexo masculino, na ida­
de x-16 ,8  anos, que estavam realizando um progra­
ma de treinamento de atletismo de acordo com suas 
respectivas modalidades, já em nível competitivo na­
cional. Foram feitas as medidas antropométricas da 
estatura, peso, dobras cutâneas (tricipitai, subesca- 
pular, suprailíaca e abdominal): a percentual de gor­
dura e a massa magra. A potência máxima aeróbica foi 
calculada conforme Astrand e Ryhming (1954), em 
1/min e ml/kg/min na bicicleta ergométrica, registran­
do-se o eletrocardiograma de esforço para o estudo da 
frequência cardíaca máxima e da frequência cardíaca 
de recuperação no primeiro, quinto e oitavo minutos.

O nível de significância fixou-se em 5°o. Nâo houve 
diferença significativa no consumo máximo de oxigê­
nio em 1/min em ml/kg/min, ou seja manteve-se está­
vel. Em relação às variáveis antropométricas, a estatu­
ra aumentou significativamente (de x~ 174,3 cm para 
x~ 174,9 cm). O peso apresentou diferença significati- - 
va entre o pré e o pós-treino, de x=62,8 kg para 
x=64,9 kg. A gordura percentual não apresentou dife­
rença significativa. A massa magra teve um aumento 
significativo, de x=56,2 kg para x =58,2 kg. A frequên­
cia cardíaca máxima e a frequência cardíaca de recu­
peração no primeiro, quinto e oitavo minutos, não 
apresentaram diferenças significativas: a queda por- 
centual da frequência cardíaca, no primeiro minuto de 
recuperação em relação a máxima atingida foi de 27% 
no pré e de 19,4% no pós-treino. Não houve correla­
ção significativa entre os valores do delta do consumo 
máximo de oxigênio em 1/min e em ml/kg/min e os 
deltas da estatura, do peso, da gordura percentual e 
da massa magra.

PALAVRAS CHAVES
Cineantropometria Morfo-Funcional, Atletas Adoles­
centes, Sexo Masculino, Capacidade Aeróbica, Fre- 
quência Cardíaca. _______________

A capacidade aeróbica é medida pelo con­
sumo máximo de oxigênio (VO2 MAX) sendo con­
siderada como um dos mais importantes índices 
da capacidade de trabalho do organismo (She­
phard, 1969). Ela é definida como a capacidade de

intercâmbio metabólico (Shephard, 1969) ou a ca­
pacidade de transformação de energia (Wolanski e 
Parizková, 1976). O VO2 MAX é amplamente aceito 
como um importante determinante da condição 
cardiovascular e respiratória, a qual é um dos fa ­
tores limitantes em vários esportes tais como em 
corridas de média e longa distancia (Astrand e 
Rodahl, 1980). O VO2 MAX pode ser melhorado 
com o treinamento (Saltin et alii 1968; Ekblon et 
alii, 1968; Knuttgen et alii, 1973); como regra
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geral, a capacidade aeróbica pode melhorar de 5 a 
25%, com treinamento sistemático adequado em 
indivíduos pós-púberes (Pollock, 1973).

Daniels et alii (1978) concluiu que adoles­
centes do sexo masculino realizando treinamento 
de corridas, mais precocemente obtêm maior ní­
vel de capacidade aeróbica. A porcentagem de 
VO2 MAX mantida em equilíbrio metabólico (re­
sistência) é um importante fator para determinar o 
sucesso nas corridas de resistência ou longa d is­
tância (Costill et alii, 1971; Costill et alii, 1973; Da­
niels, 1974a, Barbanti, 1979).

O objetivo deste trabalho foi analisar as d i ­
ferenças ocorridas na capacidade aeróbica 
(VO2MAX em 1/m in  e ml/kg/min), na frequência 
cardíaca máxima e na frequência cardíaca de re­
cuperação, antes e depois de um período de onze 
meses de tre inamento e competições de atletismo 
seguidos de um mês de descanso, em relação ao 
crescimento de atletas adolescentes pós-púberes 
corredores e saltadores.

MÉTODO

Este estudo começou em 1984 com a parti­
cipação de 40 atletas provenientes de todo o Esta­
do de São Paulo. Devido ao sistema de seleção no 
final de cada ano, bem como a perda de atletas 
que residiam no interior do Estado, pode-se 
acompanhar oito atletas adolescentes participan­
tes do PROJETO FUTURO da Secretaria de Es­
portes do Estado de São Paulo, do sexo masculi­
no, com uma idade x= 16,8 anos, que estavam 
realizando um programa de treinamento de atle­
tismo de acordo com suas respectivas modalida­
des, a um nível competitivo nacional, todos pós- 
púberes de acordo com as diretrizes de Tanner 
(1962). As medidas antropométricas como peso e 
estatura seguiram a orientação de Hegg e Luongo 
(1975), as dobras Cutâneas seguiram a orientação 
de Larson (1974),-utilizou-se um compasso marca 
"Harpender" com pressão de 10 g/mm e precisão 
de 0,1 mm. A porcentagem de gordura, calculou- 
se segundo Faulkner (1968). A massa magra foi 
obtida multiplicando-se a porcentagem de g o r­
dura pelo peso total, subtraindo-se este valor do 
peso total e multiplicando por 100 para obter a 
massa magra do indivíduo. O consumo máximo 
de oxigênio (VO2 MAX) em 1/min e m l/kg/m in foi 
calculado pelo nomograma de Astrand e Ryhming 
(1954), adaptado para adolescentes de 15 a 16 
anos de idade (Astrand, 1964). O teste (Ishito, 
1975) máximo na bicicleta ergométrica, iniciou-se 
com um aquecimento durante quatro minutos, 
com uma carga de 50 watts, seguidos de um re­

pouso de dois minutos; a resposta da frequência 
cardíaca a esta primeira carga nos orientou na es­
colha da intensidade das outras cargas (50 em 50 
w); reiniciou-se com estágios de quatro minutos 
sem interrupção, até alcançar a frequência cardía­
ca máxima para a idade (220 -idade), segundo As­
trand (1960), Naughton et alii (1973). O eletrocar- 
diograma registrou-se em repouso, durante o 
exercício e durante a recuperação até oitavo m i­
nuto de recuperação, para o estudo da frequência 
cardíaca: máxima recuperação e da queda per­
centual. As condições ambientais de temperatura 
e umidade relativa foram determinadas com um 
psicrômetro rotatório.

Para a análise dos resultados utilizou-se os 
seguintes testes não paramétricos: o Teste de W il- 
coxon, o Coeficiente de correlação de Spearman, 
o testp de Mann-Whitney, a Análise de variância 
por postos de Friedman (Siegel, 1975) e o teste 
paramétrico t de Student (Glass e Hopkins, 1984). 
Em todos os testes fixou-se o nível 5% para a re­
jeição da hipótese de nulidade, assinalando-se 
com um asterisco (*).

RESULTADOS

O teste de Wilcoxon, para a estatura mos­
trou diferença significativa (ou seja, o pré menor 
do que pós) entre os valores observados nos pe­
ríodos pré (x = 174,3 cm) e pós-tre ino (x = 174,9 
cm). A variável peso, medida em quilogramas; os 
valores médios, 174,3 cm no pré e de 174,9 cm no 
pós-teste. Para o peso, o teste de Wilcoxon, mos­
trou diferença significativa (pré menor do que 
pós) para os valores do peso observado nos pe­
ríodos de pré (x=62,8 kg) e pós-treino (64,9 kg). O 
teste de Wilcoxon não mostrou diferença signifi­
cativa, entre os valores da porcentagem de gor­
dura observada nos períodos de pré (x=10,7%) e 
pós-treino (x=9,2%). Os valores médios da massa 
magra, no pré-teste foram de 56,2 kg e de 58,2 kg 
no pós-teste, a massa magra mostrou diferença 
significativa, (pré menor do que pós) entre os va­
lores observados nos períodos pré e pós-treino.

O teste de Wilcoxon não mostrou diferença 
significativa, entre os valores da frequência car­
díaca máxima observada nos períodos pré e 
pós-treino. A queda percentual (%) da frequência 
cardíaca (em percentual do máximo atingido) no 
primeiro m inuto de recuperação, foi significativa.

A análise de variância por postos de Fried­
man (primeiro X quinto X oitavo minuto, para os 
valores do delta), não mostrou diferença significa­
tiva, entre os valores do delta de evolução da fre ­
quência cardíaca de recuperação no primeiro, 
quinto e oitavo minuto.
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Na Tabela 1 apresentou-se os valores ind i­
viduais, os deltas de evolução do consumo m áx i­
m o de oxigênio em 1/m in  e em ml/kg/m in, os va ­
lores médios em 1/min de 3,72 no pré e de 3,71 no 
pós-tre ino, em m l/kg/m in foram de 59,9 no pré e 
de 57,9 no pós-treino.

O teste de Wilcoxon, não mostrou diferença 
significativa entre os valores do consumo máximo 
de oxigênio em 1/m in  e em m l/kg/m in, observado 
nos períodos de pré e de pós-treino. Ressalta-se o 
valor do atleta número 6 , que teve um alto con­
sumo m áxim o de oxigênio de 6,00 1/min e de 89 
m l/kg/m in, o qual diferia consideravelmente da 
média do grupo que era igual a 3,71 1/min e de 
57,9 m l/kg/m in.

O coeficiente de correlação de Spearman 
não mostrou correlação significativa, entre os va­
lores dos deltas de evolução do VO2 MAX em 
1/m in  e m l/kg /m in  e os deltas de evolução das va ­
riáveis estatura, peso, porcentagem de gordura e 
massa magra.

DISCUSSÃO

Com o objetivo de facilitar as comparações 
dos níveis de VO2 MAX encontrados na literatura 
pesquisada e os obtidos neste trabalho, elaborou- 
se a Tabela 2.

As diferenças estatisticamente significantes 
ocorreram em relação aos dados escolares (Ta­
bela 2) de Matsui et alii (1972), em m l/kg /m in  e de 
Kobayasni et alli (1978), em 1/m in  e em m l/kg /m in, 
quando os resultados deste trabalho foram 
maiores; contidos os valores obtidos por Murase 
et alii (1981) foram significantemente mais eleva­
dos, expressos em m l/kg/m in. A evolução do 
VO2 MAX expresso em m l/kg/m in em função da 
idade para os atletas não concordou com os t ra ­
balhos de Astrand e Rodahl (1980) e Wolans- 
ki( 1980), o quais obtiveram valores médios que 
aumentaram com a idade; por outro lado, os re ­
sultados deste trabalho foram também seme­
lhantes aos obtidos por Daniels (1974b).

O VO2 MAX dos atletas não teve alterações 
entre pré e pós-treino concordando com os re­
sultados de Knuttgen (1967), Klissouras et alii 
(1973), Nagle et alii (1977), Daniels et alii (1978) e 
Svedenhag e Sjodin (1985); contudo discordaram 
tanto dos trabalhos de Ekblon (1969 e 1971), de 
Daniels (1978), de Weber et alii -(1976), de Yamaji e 
Miyashita (1977), de Murase et alii (1981) e de O li­
veira (1981), nos quais os valores médios aum en­
taram com a idade, quanto de Katch (1983), que 
preconizou desenvolver o potencial aeróbico so­
mente quando a puberdade é alcançada.

Os aumentos do VO2 MAX em adolescentes 
ocorridos após a época do pico de velocidade de 
crescimento da estatura foram relacionados por

Tabela 1. Consumo máximo de oxigênio em 1/min e em ml/kg/min, valores individuais medidos nos períodos 
antes (pré) e após (pós) onze meses de treinamento, competições de atletismo e um mês de descanso e os 
respectivos deltas (pós-pré).

Consumo máximo de oxigênio (VO2MAX)

Atleta 1/min ml/kg/min

número pré pós delta pré pós delta

1 3,74 3,90 0,16 61 56 -5
2 3,24 2,90 -0,34 49 43 -6
3 3,20 3,20 0,00 52 50 -2
4 3,30 3,30 0,00 51 54 3
5 4,00 3,90 -0,10 65 61 -4
6 5,30 6,00 0,70 81 89 8
7 4,30 3,95 -0,35 74 67 -7
8 2,70 2,50 -0,20 46 43 -3

Média 3,72 3,71 -0,02 59,9 57,9 -2,0
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Tabela 2. Consumo máximo de oxigênio em 1/min e ml/kg/min, no sexo masculino, número de casos (n), idade 
(anos), valores médios (x), desvios padrão, segundo diversos autores, acrescido dos resultados do t de Stu- 
dent (t cal.).

Autores

n Idade

Consumo máximo de oxigênio

1/min ml/kg/min

X s tcal X s tcal

Matsui et alii 38 17 48,1 t  5,0 4,44*
(1972)
Nagle et alii 30 16,0 3,87 t  0,87 -0,63 54,7 + 6,7 1,59
(1977)
Daniels et alii 07 17 61,2 t  4,4 -0,26
(1978)
Kobayashi et 07 16,8 3,00 t  0,28 2 ,22* 55,0 t  3,1 , 0,99
alii (1978) 43 16,8 3,02 t  0,36 4,03* 5.2,2 t  5,1 2,96*

06 16,8 4,08 t  2,20 -1,05 69,5 t  4,3 -0,18
Murase et alii 06 16,8 4,06 t  0,10 - 1,01 70,6 t  2,9 -1,92*
(1981) 05 16,8 3,84 t  0,32 -0,31 70,5 t  8,0 -0,15
Moreira da Costa 12 23,4 3,56 t  0,34 0,67 56,5 t  5,8 0,81
et alii (1984)
Vallejo Cuellar 08 16,8 3,72 t  0,81 59,9 t  12,7
(1988)

* -  diferenças significativas ao nível de 5%.

Kobayashi et alii (1978) a aumentos temporários 
de atividade física. Kobayashi et alii (1978) cons­
tataram que o pico de velocidade de crescimento 
da estatura aparece 0,75 anos mais cedo em atle­
tas que em não atletas, tendo ocorrido para o sexo 
masculino aos 14 anos de idade; nesse momento 
os atletas alcançaram seus maiores valores de 
potência aeróbica; por outro lado Ekblom (1971) 
concluiu que o treinamento físico antes e durante 
a puberdade aumentariam as diferentes d im en ­
sões e funções como o VO2 MAX; Katch (1983) 
concluiu que o condicionamento fisiológico só se­
ria útil quando a puberdade fosse atingida. Nesse 
estudo, os atletas já deveriam ter ultrapassado o 
pico de crescimento da estatura, pois eram pós- 
púberes, dessa forma a tendência do VO2 MAX 
seria a de estabilizar-se, como ocorreu.

Os resultados obtidos em dois atletas corre­
dores de média e longa distância respectivamente, 
os números 6 e 7 da Tabela 1, foram elevados 
tanto no pré como no pós-treino, mas foram se­
melhantes aos obtidos por Murase et alii (1981) 
em atletas de elite nacional; contudo não se pode 
excluir a variação intríseca ao erro de utilização do 
nomograma de Astrand e Ryhming (1954), princ i­
palmente porque o atleta número 6 apresentou no

cicloergômetro uma frequência cardíaca de 138 
bpm no pré e de 131 bpm no pós-treino, tendo-se 
afastado da média do grupo que foi de 180,6 bpm 
no pré e de 177,9 bpm no pós-treino.

Todavia esses valores de VO2 MAX mais 
elevados nos atletas estariam de acordo com a 
modalidade de atletismo a que se dedicavam. 
É importante ressaltar-se a heterogeneidade da 
amostra, constituída por atletas corredores de 
curta-média-longa distância, saltadores de altura 
e de extensão.

A queda percentual da frequência cardíaca, 
no primeiro .minuto de recuperação em relação à 
máxima atingida foi de 27,0% no pré e de 19,4% 
no pós-treino, coincidindo com os valores encon­
trados por Nero Jun io r et alii (1979) de 20% em 
população brasileira do sexo masculino.

Não houve nenhuma correlação significati­
va, quer no pré-treino, quer no pós-treino, entre o 
VO2 MAX e as variáveis antropométricas de peso, 
estatura, gordura corporal e a massa magra; o 
mesmo ocorreu com os deltas de evolução do 
VO2 MAX e os deltas de evolução das variáveis 
antropométricas; assim não é possível concluir 
que diferenças obtidas no VO2 MAX estejam de 
fato associadas ao crescimeto físico.
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ABSTRACT:

The purpose was to analyse, the aerobic capa­
city (VOpMAX in l/min and l/kg/min), maxinal heart rate 
and recovery heart rat during and eleven-month period 
of training, followed by one month of rest in relation to 
growth of post-pubere adolescent track and field 
athletes. Eight athletes (male) with an average of 16,8 
years for age age were undergoing a track and field 
training program according to their respective events 
on a national competitive level. Anthropometric measu­
rements (height and weight, tricipital, subscapular, su- 
per-ilical and abdominal skinfolds), maximal aerobic

power on the cicloergometer, maximal heart rate, and 
recovery heart rate. The significant level was establi­
shed at a 5%. The VO2MAX in l/min and in ml/kg/mih, 
im pre and post-training period remained the same. 
'Concerning growth variables: the height increased 
significantly: and on the other hand, weight differed 
significantly (pre post-training); fat percent showed
no changes; lean body mass incresead significantly. 
No difference was observed in maximal hearth rate and 
recovery hearth rate in the first, fifth and eighth minute. 
(CAPES, CNPq, EEFUSP).
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PRESSÃO PARCIAL DE GASES NO EXERCÍCIO FÍSICO

Carlos Eduardo Negrão*

RESUMO

As grandes controvérsias existentes sobre as 
pressões parciais de gases durante o exercício físico, 
tevam o autor a analisar e discutir o assunto. É inicial­
mente considerado o que determina a pressão parcial 
de oxigênio e dióxido de carbono no sangue arterial e 
venoso. Em seguida são analisadas as modificações 
que o exercício provoca nas pressões parciais arteriais 
e venosas de gases. Finalmente, são sugeridos al­

guns tópicos para futuras pesquisas os quais envol­
vem: 1- possíveis limitações pulmonares durante o 
esforço máximo, determinando a queda PaOg e sua 
relação com alguns mecanismos compensatórios: 2- 
contribuição da razão V^/Qq  para a diferença entre 
P/\ e Pa, durante o exercício; e 3- valores de Pç02 em 
diferentes intensidades de exercício e em diferentes 
populações.

PALAVRAS-CHAVE

Pressão parcial arterial de gases, pressão par­
cial venosa de gases, exercício físico, ventilação al- 
veolar, perfusão, difusão.

"A lgum a tentativa para julgar a importância 
da fal'ta de oxigênio (Ü2 )e excesso de dióxido de 
carbono (CO2 ) no estabelecimento e manutenção 
de hiperpnéia, durante o exercício físico, precisa 
ainda esperar mais conclusivo e detalhado conhe­
cimento do comportamento da pressão parcial de 
gases na circulação arteria l" (1). Embora, muitas 
pesquisas tenham sido feitas desde que esta o p i­
nião foi dada, parece que mais evidências ainda 
são necessárias para melhor compreendera pres­
são parcial de gases durante o exercício. A revisão 
de algumas pesquisas que estudam o assunto 
mostram resultados conflitantes e também d is­
córdias na explicação das trocas ocorridas na 
pressão parcial de gases durante o exercício.

O primeiro aspecto que precisa ser consi­
derado sobre este assunto é o que determina a

pressão parcial de oxigênio e dióxido de carbono 
no sangue arterial e venoso. Parece que não so ­
mente um fator, mas uma série de fatores deter­
minam esses valores. Ventilação alveolar, pe rfu ­
são e difusão são os principais aspectos na deter­
minação da pressão parcial de gases no sangue. 
Difusão está diretamente relacionada com a d ife ­
rença de pressão de gases entre os dois lados da 
membrana, a área de superfície e a densidade dos 
gases, e inversamente relacionada com a espes­
sura da membrana alveolar. Na posição vertical, 
isto é, em pé a ventilação alveolar é menor no to ­
po dos pulmões e maior nas suas bases (14, 15) e 
a mesma idéia se aplica à perfusão; contudo, o 
aumento em perfusão, do topo para a base, é 
maior que o aumento em ventilação alveolar. 
Durante repouso, a razão entre ventilação alveolar 
e perfusão no topo dos pulmões é aprox im ada­
mente 3, enquanto que na base ela cai para 0,6. 
Sob estas condições e ainda ao nível do mar, a 
pressão parcial arterial de oxigênio (Pa0 2 ) e a 
pressão parcial arterial de dióxido de carbono 
(PaC02) estão entre 90 97 e 36 40mmHg, res­
pectivamente (1, 9,12, 14, 15, 16). Além desses as-
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pectos, "shun ts”  também afetam a pressão parcial 
de gases. "S hu n t”  refere-se a uma quantidade de 
sangue que entra no sistema arterial sem passar 
pelas áreas ventiladas do pulmão. Certa quantida­
de de sangue arterial bronquial é coletada pela 
veia pu lmonar e ainda veias coronárias (veias 
Thebesianas) drenam diretamente no ventrículo 
esquerdo. Desta maneira, é estimado que "sh u n ­
ts”  contribuem com 2% do total de pressão parcial 
de gases.

A pressão parcial venosa de gases não é 
somente determinada pela ventilação alveolar, 
perfusão e difusão, mas também pelo consumo de 
oxigênio e produção de dióxido de carbono dos 
tecidos. Este mecanismo pode ser bem explicado 
pelo descarregamento da oxihemoglobina. Com o 
aumento do consumo de oxigênio, a hemoglobina 
é mais descarregada e, conseqüentemente, a 
pressão parcial média de oxigênio na circulação 
venosa (Pÿ02) dim inui. Este mecanismo também 
altera o transporte de dióxido de carbono porque 
parte deste transporte depende do descarrega­
mento de oxigênio, isto é, hemoglobina mais íon 
H+ combina com dióxido de carbono para form ar 
carbam ino-hemoglobina. Entretanto, este meca­
nismo é eficiente somente na ocorrência da disso­
ciação da oxihemoglobina. Os fenômenos m en­
cionados acima podem ser resumidos da seguinte 
maneira:

H b 0 2  » Hb + O2 (1)

H20  + CO2    H+ + HCO3 (2 )

Hb -1- H+ ----- > HbH (3)

HbH + CO2 -----> HbC02H (4)

Além desses aspectos já mencionados, a l­
terações no consumo de oxigênio resultarão ta m ­
bém em mudanças na produção de dióxido de 
carbono como produto final da fosforização oxi- 
dativa e, conseqüentemente, afetarão a pressão 
parcial média de dióxido de carbono na circulação 
venosa (PvC0 2 ), uma vez que esta pressão de­
pende da concentração deste gás e da pressão 
barométrica.

O que determina a modificação da pressão 
parcial arterial de gases?

Muitas situações contribuem para a altera­
ção da pressão parcial de gases. Contudo, altitude, 
exercício físico e submersão em água são as situa­
ções mais conhecidas que afetam a pressão par­
cial de gases na circulação sangüínea de seres 
humanos. Analisando o efeito do exercício, é per­
tinente d iv idM o em diferentes fases para evitar 
exagerada simplificação, o que muitas vezes pare­

ce inadequado e perigoso. No início do exercício, 
segundo resultados apresentados por alguns es­
tudos (1, 2 , 9, 17), a PaC>2 e PaCÜ2 são pouco a l­
teradas, isto é, são mantidas ou sofrem quedas 
que variam entre 5 e lOmmHg. Todavia, esta não 
parece ser a única versão, porque outros estudos 
(8 , 10) mostram que, nesta fase de exercício, a 
Pa02 é aumentada e a PaCC>2 é diminuída em 
conseqüência do aumento da ventilação alveolar. 
Esta controvérsia existente parece ser explicada 
pela diferença de amostragem, isto é, PAN et al., 
1983 estudou pôneis enquanto BARR et al., 1964, 
BJURSTEDT & WIGERTZ 1971 e YOUNG & 
WOOLCOCK, 1978 estudaram seres humanos. 
Além disso, os métodos de avaliação utilizados 
eram diferentes. PAN et al., 1983 aplicou testes 
em esteira rúlante enquanto YOUNG & WOOL­
COCK, 1978 aplicaram testes em escadas, BARR et 
al., 1964 bicicleta em posição sentado e BJURS­
TEDT & WIGERTZ, 1971 bicicleta em posição 
deitado, embora utilizando diferentes métodos, os 
estudos com seres humanos mostram concordân­
cia entre si, o que sugere que a diferença de re­
sultados verificada em pôneis deve ser peculiar à 
espécie.

O rápido aumento da ventilação alveolar 
verificado no início do exercício físico tem sido 
explicado por diferentes mecanismos. Contudo, 
dois desses mecanismos merecem ênfase. Com 
o intuito do exercício físico, partem impulsos do 
sistema nervoso central para o centro respiratório 
e destes, para os músculos respiratórios, o que re­
sulta em aumento da ventilação (7). Além desse 
mecanismo, receptores musculares conhecidos 
como do tipo III e IV são extremamente sensíveis 
para ações mecânicas da musculatura esquelética 
(7). Desta maneira, com a elevação da freqüência 
de contrações musculares (típica do exercício), es­
ses receptores incrementam suas descargas no 
centro respiratório e estes, conseqüentemente, 
aumentam a ventilação alveolar através do au­
mento de descargas direcionadas nos músculos 
responsáveis pela respiração.

Após os três primeiros minutos de exercício 
leve ou moderado, a literatura mostra uma vez 
mais, resultados conflitantes pois, enquanto para 
alguns autores (13) a PaÜ2 é mantida abaixo dos 
valores de repouso, para outros (1, 5, 16) esta 
pressão é mantida nos mesmos níveis dos valores 
de repouso ou significativamente acima deles. 
Quanto a PaC0 2  durante o exercício leve ou m o­
derado, parece haver concordância quanto aos re­
sultados, isto é, esses valores permanecem p ró ­
ximos (levemente abaixo) daqueles achados em 
repouso (8,13,16,17). Durante exercício pesado, a 
PaÜ2 d im inui significativamente em alguns atletas
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(3# 4, 17). Estes resultados durante exercício pesa­
do em atletas, parecem modificar o conceito exis­
tente da manutenção da pressão parcial arterial de 
oxigênio durante exercício físico. DEMPSEY et al., 
1982, estudando corredores de provas longas 
mostrou que a Pa02 cai até 60 mmHg durante 
exercício pesado, o que determina uma leve ou 
moderada dessaturação da hemoglobina para ní­
veis de 80 90%. Resultados similares foram
mostrados por YOUNG e WOOLCOCK, 1978, 
quando a Pa02 dim inui em média 33 mmHg d u ­
rante exercício submáximo.

De acordo com o esperado, a PaCÜ2 d im i­
nui durante o exercício máximo. A hiperventilação 
desenvolvida no lim iar anaeróbio, em resposta ao 
aumento da pressão parcial venosa de dióxido de 
carbono e queda do pH, d im inui a PaC02.

Com relação à pressão parcial arterial de ga­
ses, é também pertinente lembrar a importância 
da diferença da pressão parcial alveolar e arterial 
estabelecida durante exercício físico (3, 6,16). Tem 
sido mostrado que, durante o exercício físico, a 
pressão parcial alveolar de oxigênio (Pa 02) au­
menta acentuadamente, enquanto a Pa02 é m an­
tida numa faixa que varia entre 5 e 10 mmHg dos 
valores encontrados em repouso ou ainda, em a l­
guns casos, d im inuem significativamente, como 
nos estudos de DEMPSEY et al., 1982 e YOUNG e 
WOOLCOCK, 1978 citados anteriormente. Esta 
diferença entre pressão parcial alveolar e capilar 
parece ser explicada por três mecanismos: razão 
entre ventilação alveolar e perfusão capilar 
(Va /Q cL "shunts" e difusão. Entretanto, a real 
contribuição de cada um desses fatores, durante o 
exercício físico, ainda não é conhecida. Para a l­
guns pesquisadores (16), no exercício leve, a d i ­
ferença de pressão alveolar e capilar diminui p o r­
que a razão Va /Q c é mais igualmente distribuída 
através dos pulmões. Durante este tipo de exercí­
cio, muitos vasos sangüíneos são abertos, au­
mentando o fluxo de sangue nos pulmões e, con­
seqüentemente, d im inuindo a razão Va /Q c- Para 
este mesmo grupo de pesquisadores, a diferença 
entre Pa 02 e PaQ2 somente aumenta durante o 
exercício moderado e máximo, quando a razão
% i

Va /Q c á ainda mais igualmente distribuída que 
em repouso, mas a concentração de oxigênio no 
sangue venoso d im inui acentuadamente. Em o u ­
tras palavras, a dessaturação do sangue leva à ne­
cessidade de um carregamento maior de oxigênio 
nos pulmões, carregamento esse que, durante 
exercício moderado e máximo, não é com ple ta­
mente compensado pelo aumento de pressão par­
cial alveolar. Além desses, "shunts" também au­
mentam suas contribuições para a dessaturação 
do sangue arterial. Entretanto, para outros au to ­
res uma razão mais homogênea entre Va /Q c está

longe de ocorrer. GLEDHILL et al., 1978 estudan­
do 5 homens adultos, propôs que a razão Va /Q c 
não decresce durante o exercício físico moderado 
e máximo, mas sim é mantida ou aumentada. De 
acordo com estes autores a diferença entre Pa 02 
e Pa02  aumenta devido ao hão ajustamento entre 
Va  e Qc e também pela contribuição dos "s h u n ­
ts"

O que determina a modificação da pressão 
parcial venosa de gases?

Uma vez mais o exercício é uma das situa­
ções mais ilustrativas na modificação da pressão 
parcial média venosa de gases. No início do exer­
cício, a Py02 é mantida, pois são precisos ap rox i­
madamente 30 segundos para que a P9O2 d im i­
nua (2, 3). Este tempo de carência é devido ao 
aumento do consumo de oxigênio pelos tecidos 
em trabalho. É sabido que existe uma relação in ­
versa entre P9O2 e a intensidade do exercício. 
Durante o exercício moderado, os valores médios 
do P\?02 estão entre 20-25 mmHg (13), enquanto 
que, em  exercício máximo, estes valores podem 
cair para 15-20 mmHg e em alguns casos (atletas), 
podem chegar até entre 10-15 mmHg (3). E in te ­
ressante frisar que estes valores referem-se à 
pressão parcial média venosa de oxigênio (P\?02) 
e não à pressão parcial venosa de oxigênio (Pv02) 
advinda dos músculos que estão em atividade. De 
acordo com alguns estudos (3, 9), a (Py02) pode 
ser tão baixa quanto 3 mmHg. contudo, este da ­
dos não parecem concordar com outros encontra­
dos na literatura, como por exemplo os resultados 
de THONSOM et al., 1974 que mostram valores 
de 18,20 e 20 mmHg para pressão parcial em veia 
femoral para exercício leve, moderado e pesado, 
respectivamente. Provavelmente, esta diferença 
de resultados é devida à seleção da amostra, isto 
é, DEMPSEY et al., 1982 e McARDLE et al., 1986 
estudaram atletas, enquanto THONSOM et al., 
1974 estudaram homens levemente treinados na 
faixa de 25-41 anos. O nível de condição física é 
muito importante, uma vez que condição física 
está diretamente relacionada à extração de ox igê ­
nio nos tecidos e, portanto, inversamente relacio­
nada à Pv02- Conforme já mencionado ante r io r­
mente, os valores de Pv02 são m uito  importantes, 
porque eles determinam a extensão do carrega­
mento de oxigênio quando da passagem do san­
gue pelos vasos capilares pulmonares.

Contrariamente à P$02, a PvC02 é d ire ta ­
mente relacionada à intensidade do exercício (9, 
13, 14). Durante atividade aeróbia, quase que todo 
o dióxido de carbono é gerado pela descarboniza- 
ção da glicose, enquanto que, a partir do lim iar 
anaeróbio, uma outra importante fonte de d ióxido 
de carbono surge, isto é, o acentuado aumento de
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íon hidrogênio é parcialmente neutralizado por bi- 
carbonato, gerando CO2 e H2 (15).

H+ + HCO3 — > CO2 + H 2O

Os valores venosos para dióxido de carbono 
achados na literatura variam de 45 para 75 mmHg. 
Estes números representam desde situações de 
repouso até situações de esforço máximo, onde 
existe uma somatória de dióxido de carbono ex­
pressa pela total oxidação da glicose e pela parcial 
compensação da acidose metabólica.

Observa-se com freqüência a simplificação 
das curvas de pressão parcial de oxigênio e d ióx i­
do de carbono durante esforço físico. Entretanto, 
se por um lado, esta simplificação pode facilitar a 
compreensão do comportamento destas variáveis, 
por outro  lado pode criar certos estereótipos que 
nem sempre retratam o real comportamento das 
mesmas. A lém disso, os valores achados na lite ­
ratura muitas vezes não concordam entre si. Por 
exemplo, enquanto para alguns autores (1, 2,17) a 
Pa0 2  e a PaC0 2 , no início do exercício, são leve­
mente diminuídas ou mantidas, para outros a 
Pa02  é aumentada (10) e a PaC02 é diminuída (8 ). 
Conforme já se discutiu, esta discórdia encontrada 
na literatura sugere a realização de mais estudos e 
tam bém  que os resultados encontrados numa 
determinada espécie não devem ser generalizados 
para outras.

É bem sabido que a Va  e o volume minuto 
cardíaco aumentam imediatamente no início do 
exercício e que existem no mínimo 30 segundos 
de carência para que o consumo de oxigênio au­
mente. A partir desses conhecimentos, quedas na 
Pa02  parecem inexplicáveis conforme proposto 
por alguns estudos (1, 2, 17). Embora essa queda 
não seja norteada de grande importância, uma vez 
que, de acordo com a curva de dissociação de ox i­
gênio, quedas entre 5 10 mmHg abaixo dos va ­
lores de repouso (ao nível do mar) não afetam 
significativamente a saturação da hemoglobina, 
portanto, não interferindo na "perform ance" du ­
rante exercício, mais estudos utilizando registros 
contínuos poderiam esclarecer o que realmente 
ocorre nesta fase do exercício.

Considerando os resultados encontrados em 
algumas pesquisas, parece possível descrever o 
comportamento da Pa0 2  em seres humanos da 
seguinte maneira: queda (5 10 mmHg) no início
do exercício, seguido de aumento para valores 
próximos daqueles encontrados em repouso. En­
tretanto, esta não parece ser a verdadeira situação 
em atletas altamente treinados quando um perío­
do de adaptação não é permitido antes que se 
atinja o esforço máximo. Conforme já menciona­
do, DEMPSEY et al., 1982 mostram que a Pa02 
pode sofrer drástica queda durante esforço m áxi­

mo em atletas quando um período de adaptação 
não é permitido. Segundo estes autores, três fa ­
tores podem explicar tal dessaturação do oxigênio 
arterial: alguns atletas não aumentam suficiente­
mente a Va  para assegurar adequada oxigenação 
alveolar, não estabelecendo uma diferença de 
pressão parcial de oxigênio entre alvéolos e capi­
lares, conhecida como gradiente de difusão; v o ­
lume m inuto cardíaco extremamente aumentado, 
verificado em atletas (30 35 1/min) durante es­
forço máximo, dim inui o tempo de trânsito das 
células vermelhas do sangue nos capilares pu l­
monares, isto é, de 0,8 seg para 0,3 ou menos. 
Este mecanismo faz com que o sangue não seja 
completamente carregado de oxigênio durante tal 
esforço; finalmente, por mais paradoxal que possa 
parecer, o acentuado descarregamento de oxigê­
nio verificado durante esforço máximo, e que 
tanto contribui para a liberação de energia na 
musculatura esquelética, determina um decrésci­
mo da reserva do carregamento de oxigênio no 
sangue.

É conhecido através da curva de dissociação 
de oxigênio que significantes quedas da PaÜ2 d i­
minuem a saturação de hemoglobina para valores 
críticos. Este fenômeno pode levar à hipóxia pre­
coce dos músculos em atividade e, em conse­
qüência, uma diminuição da capacidade aeróbia. 
Portanto, de acordo com esta consideração, o 
próximo passo nos estudos de DEMPSEY et al., 
1982 e YOUNG & WOOLCOCK, 1978 será verificar 
em que extensão a capacidade aeróbia pode ser 
limitada por esta dessaturação, quais são os as­
pectos que podem ser relacionados para esta 
queda de PaÜ2 e se existem mecanismos de com­
pensação nesses indivíduos altamente treinados.

A diferença entre Pa02  e PaÜ2 durante 
exercício é outro assunto que merece ênfase, en­
tretanto, para abordar tal mecanismo, nada parece 
mais sugestivo do que estudar o real comporta­
mento Va/Qc durante o exercício físico, uma vez 
que os resultados são um tanto quanto conflitan­
tes (conforme já mencionado acima). "Shunts" 
são também reconhecidos como fatores afetando 
a diferença entre PaC>2 e Pa0 2 - O sangue orig i­
nado das artérias bronquiais contribuem para esta 
diferença de duas formas: durante o exercício, 
este sangue sofre maior dessaturação que em re­
pouso e a quantidade de sangue originada destes 
"shunts" é muito maior que aquela observada em 
repouso. O mesmo mecanismo não pode ser apli­
cado às veias coronárias, porque elas contribuem 
apenas em quantidade, uma vez que as fibras 
miocárdias extraem aproximadamente 80% do 
oxigênio arterial em repouso (11). Portanto, 0 
aumento do consumo de oxigênio durante exercí­
cio pode ser efetuado somente através da quanti­
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dade de sangue, o que torna a contribuição do 
"sh u n t"  coronariano quase que desprezível.

A pressão parcial de gases na circulação ve- 
nosa parece ser muito menos estudada que na c ir­
culação arterial. Considerando que a extração de 
oxigênio pelas fibras musculares pode ser estima­
da pela P\/0 2  e que este mecanismo contribui, em 
grande parte, para o uso da reserva de carrega­
mento de oxigênio, parece que mais atenção po ­
deria ser dada a este assunto.

É ainda interessante lembrar que o estudo 
da PtfC>2 é também relevante, uma vez que ele re­

trata o quanto da reserva de carregamento de 
oxigênio é usada durante o exercício físico.

Em conclusão, existem três principais áreas 
que parecem ser importantes tópicos para futuras 
pesquisas. Elas são: 1 possíveis limitações p u l­
monares durante o esforço máximo, de te rm inan­
do a queda da Pa0 2  e sua relação com alguns 
mecanismos compensatórios: 2 - a real con tr ibu i­
ção da razão V /\/Q q para a diferença entre Pa e 
Pa, durante exercício; e 3- valores de Py02  em 
diferentes intensidades de exercício e em d ife ren­
tes populações.

ABSTRACT:

The controversies about gas partial pressures 
during exercise bring the athor to analyse and discuss 
that subject Initially, the paper takes into account the 
mechamisms which establish the oxygen and carbon 
dioxide partial pressures in the arterial and venous cir­
culationl Thereafter, the author analyses the modifica­
tions that exercise causes in the arterial and venous 
partial pressures. Finally, the author suggests some

topica for future researchs which involve: 1- possible 
pulmonar limitations during maximal exercise, which 
determine falls in PaC>2 and its relationship to some 
compensatory mechanisms; 2- the contribution of the 
V/s/Qc ratio for the Pa  and Pa difference during exerci­
se and 3- values for Py02 m different intensities of 
exercise and in different populations.
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CONTRIBUIÇÃO PARA ESTUDO E INTERPRETAÇÃO DAS REGRAS DE JUDÔ

Carlos Catalano Calleja*

RESUMO

Com o objetivo de estudar as normas dos com­
bates de Judô, desde os primórdios, particulrmente 
após a sua transformação em esporte internacional, 
procurou-se analisar histórica e tecnicamente as su­
cessivas modificações sofridas pelas regras de com­
petição.

Constatou-se que as alterações foram idealiza­
das no sentido de facilitar o entendimento das lutas 
pelo público leigo, contribuindo para a difusão do Judô 
e procurando tornar os combates mais dinâmicos, com 
avaliação das técnicas durante a luta, propiciando de­
cisões finais, muito mais justas.

Verificou-se que as seguidas modificações, 
ocorridas principalmente nos anos setenta, contribuí­
ram decididamente para a efetiva elevação desse es­
porte como modalidade olímpica.

Apurou-se que ainda existem algumas lacunas 
que podem gerar má interpretação, motivo pelo qual o 
texto das regras mereceu uma revisão.

Comprovou-se que os assuntos tratados pelas 
Regras Internacionais de Judô não seguem uma or­
dem racional e que, para efeito de estudo e facilidade 
de entendimento, sugeriu-se a compactação dos 41 
artigos em apenas sete grupos de assuntos, por apre­
sentarem características intimamente relacionadas

A correta interpretação das normas de com ­
petição é assunto de relevante importância, capaz 
de contr ibu ir para o próprio desenvolvimento téc­
nico de uma modalidade esportiva.

As primeiras regras da Federação Interna­
cional de Judô foram aprovadas em 1967, no con­
gresso Mundial celebrado em Salt Lake City, Esta­
dos Unidos.

Através dos tempos, como modalidade ago- 
nística corpo-a-corpo, devido às regras de com ­
bate, não era fácil de ser entendida pelo público 
leigo. Era um tanto confuso acompanhar o desen­
volv imento de uma luta, considerando que os re­
sultados parciais, com exceção do waza-ari (quase 
ippom ou ponto completo), não eram anunciados 
pelo árbitro central. Tratava-se de um assunto al­
tamente técnico e um tanto subjetivo.

A fim de procurar transformar o Judô numa 
luta moderna e atraente, a Federção Internacional 
de Judô após acurados estudos, fez com que as 
regras sofressem inusitadas modificações, parti­
cularmente na década de setenta.

As denominadas novas regras de competi­
ção, editdas em 1974, seriam responsáveis por um 
notável surto na difusão mundial desse mom ento- 
so esporte, idealizado em 1882 pelo saudoso p ro ­
fessor J igoro KANO.

Coube ao nosso país, pela primeira vez, nos 
idos de 1974, aplicar as novas regras, por ocasião 
do 69 Campeonato Mundial de Judô das Forças 
Armadas, celebrado no Rio de Janeiro. Naquela 
ocasião, durante a Clínica Internacional de A rb i­
tragem, organizada pela Confederação Brasileira 
de Judô e celebrada na Escola de Educação Física 
do Exército, verificou-se que as estranhas a lte­
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rações eram justificáveis, a fim de que o Judô pu­
desse continuar figurando no elenco das modali­
dades olímpicas.

Sem dúvida, a demora havida na oficializa­
ção do nosso esporte como modalidade olímpica, 
devia-se ao fato de que a alta cúpula do esporte 
internacional e dos meios de comunicação de 
massa o criticavam por sua aparente monotonia. 
Nos últimos anos, o sistema de arbitagem e as 
Regras Internacionais de Competição sofreram 
mais modificações do que se poderia esperar, 
tratando-se de um esporte tão tradicional. Quem 
não acompanhou de perto as seguidas e sistemá­
ticas modificações, atualmente, ao presenciar uma 
competição poderia até pensar que se estivesse 
tratando de uma nova modalidade esportiva de 
ataque e defesa.

Um dos aspectos mais importantes, foi o 
fato de que todos os resultados parciais (pontua­
ções e penalidades), passaram a ser anunciados 
imediatamente após a realização dos lances. O 
número de gestos realizados pelos árbitros, além 
de tornarem-se padronizados, foram sensivel­
mente aumentados, o mesmo ocorrendo com as 
chamadas vozes de comando.

As paralizações e as interrupções da luta, 
deixaram de fazer parte do tempo regulamentar. 
A idealização da regra de não-combatividade e 
a introdução do placar, fizeram com que as lutas 
se tornassem mais dinâmicas, favorecendo o en­
tendimento pelo público não especializado.

Todas as modificações tiveram por objetivo, 
também, favorecer o verdadeiro competidor. 
Aquele que lutasse mais ofensivamente levaria 
vantagens com as novas regras.

Depois das radicais modificações de 1974, 
a fim  de que pudesse haver tempo hábil para que 
as federações nacionais se inteirassem correta­
mente das alterações e interpretações havidas, 
progressivamente novas mudanças foram sendo 
implantadas, visando beneficiar realmente o 
aperfeiçoamento do Judô como esporte. Infeliz­
mente, devido às seguidas modificações, o regu­
lamento internacional parece ter-se transformado 
num conjunto desordenado de artigos, além de 
conter repetições de recomendações. O seu texto, 
para ser corretamente interpretado, passou a ne­
cessitar de sistemáticas clínicas de arbitragem, 
não só para os árbitros mas também para os téc­
nicos e atletas.

O objetivo desta dissertação, concluída em 
1981, depois de cinco anos de pesquisas, foi o de 
contr ibu ir para uma melhor aprendizagem do J u ­

dô como esporte de combate por estudantes de 
Educação Física, admiradores e praticantes dessa 
nobre arte educacional e, por que não dizer, para 
facilitar o entendimento do tema pelo público em 
geral, uma vez que o Judô, como esporte interna­
cional, para ser admirado precisa ser compreendi­
do não apenas por especialistas na matéria.

Em se tratando de uma trabalho didático, 
todas as modificações havidas, desde a sua ideali­
zação, foram comentadas e historiadas cronolog i­
camente. Para efeito de estudo e maior velocidade 
de interpretação, nos permitimos sugerir que os 
artigos que apresentassem características intima­
mente relacionadas fossem agrupados, na se­
guinte ordem:

a) Grupo 1 Artigos de natureza geral
b) Grupo 2 Artigos que definem as funções

dos árbitros
c) Grupo 3 Artigos relacionados com o julga­

mento de técnicas
d) Grupo 4 Artigos sobre vozes de comando e

gestos
e) Grupo 5 Artigos sobre infrações e penali­

dades
f) Grupo 6 Artigos sobre o resultado da luta
g) Grupo 7 Artigos que envolvem situações

especiais

Ademais, todos os artigos das Regras Inter­
nacionais de Judô foram analisados tecnicamente, 
seguidos de recomendações úteis, baseadas em 
fontes primárias colhidas durante anos de mani­
festações internacionais e em nossa experiência 
profissional.

Em 1984, a presente dissertação foi publica­
da pelo Ministério da Educação, através da Se­
cretaria de Educação Física e Desportos, sob a 
forma de Caderno Técnico, com tiragem nacional, 
sendo distribuída gratuitamente em todo Territó ­
rio Brasileiro. As sugestões contidas neste traba­
lho progressivamente estão cendo implantadas 
pela Federação Internacional e Judô, para o con­
tínuo aperfeiçoamento dessa apaixonante modali­
dade esportiva.

Como nota final, mas ao contrário em o r ­
dem de importância, registro um carinhoso agra­
decimento ao inesquecível doutor Mário Nunes de1 
Sousa, Professor Emérito da Escola de Educação 
Física da Universidade de São Paulo, por sua 
orientação segura e generosa amizade.
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ABSTRACT:

Changes in the rules of competition in Judo ha­
ve been historically and echnically analysed trought 
years, in order to study the contest rules since be­
ginning, mainly after its transformation into internatio­
nal sport.

The changes were established to improve the 
understanding of contest by lay people, contributing for 
better difusion of Judo, turning the figths more dynamic 
and making partial and final evaluations more equita­
ble and faster.

The sucessive changes in the Contest Rules of 
International Judo Federation, mainly in the seventies,

were responsible for considering this sport as an Ol­
ympic modality.

It was observed that there is some lake of clarity 
and precision in the rules statements, resulting in false 
interpretations. By this reason, the rules statements 
were revised.

It was shown that International Judo Rules 
items are note in reasonable sequense and so, for 
studying and easying of interpretation, the classifica­
tion of the 41 articles in only seven subjects groups 
with closely related characteristics was suggested.
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CURSO DE MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA NA USP

Alberto Carlos

A Escola de Educação Física da U niversida­
de de São Paulo foi criada pelo decreto estadual 
4855 de 27/01/31 e iniciou suas atividades em 
Agosto de 1934. Foi incorporada ao sistema esta­
dual de ensino superior em Dezembro de 1958. 
Passou a integrar a Universidade de São Paulo 
em Dezembro de 1969. Instalou-se no "cam pus" 
da Cidade Universitária A rm ando de Salles O li­

veira em Março de 1975, onde conta com uma 
área de aproxim adam ente 9500 m 2

Entre os objetivos da Escola consta o de 
formação de profissionais em todos os ramos da 
Educação Física, prom ovendo, adm in istrando, de­
senvolvendo e aperfeiçoando o ensino na Educa­
ção Física. Demonstramos através da Tab. 01 o 
volum e e a distribuição de profissionais capacita-

Fig. 01: Organograma funcional da Escola de Educação Física da Universidade de São Paulo.
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Tabela 01: Demonstrativo de formados pela Escola 
de Educação Física no período de 1935 a 1987 em 
todos os cursos oferecidos.

In ] [%]

LICENCIATURA 2506 50.9

TÉCNICAS DESPORTIVAS 1702 34.6

M EDICINA ESPECIALIZADA 272 5.5

ADM INISTRAÇÃO EM ED.FÍSICA 198 4.0

NO RM ALISTA ESPECIALISTA 129 2.6

MESTRADO 70 1.5

M ASSAG ISTA 47 0.9

dos pela escola nas diversas áreas da Educação 
Física no período de 1935 a 1987.

Demonstramos de form a esquemática o 
atual organogram a de estrutura funcional da Es­
cola (Fig. 01), para as áreas de Ensino, Pesquisa e 
Adm inistração onde pode-se observar a localiza­
ção da Comissão de Pós-Graduação que possui a 
responsabilidade funcinal do Curso de Mestrado 
em Educação Física.

CURSO DE MESTRADO EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA

O curso de Pós-Graduação da Escola de 
Educação Física, o prim eiro  a ser instituído na 
América Latina, teve seu início em Março de 1977, 
com um program a de Mestrado, na área de Edu­
cação Física, sendo destinado basicamente a capa­
citação de docentes para o ensino superior assim 
como prom over o desenvolvim ento de conheci­
mentos na área da Educação Física, através de

O  INGRESSANTES  

A TITU LA D O S
ES ©-A 

RJ ©-A
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TAB. 02: Distribuição e Fluxo de Alunos do Curso de Mestrado em função do ano letivo (Período: 1977 
a 1988), (Situação: Março de 1988).

Ano Ingressantes
(n)

Titulados
(n)

Desistentes e/ou 
Desligados

(n)

1977 30 2
1978 18 - 1
1979 13 2 1
1980 . . 20 3 1
1981 15 . . 9 1
1982 16 3
1983 15 9 6
1984 16. 13 1
1985 14 10 3
1986 15. 9 7
1987 20. 12 2
1988 10. 3 3

TOTAL 202 (100%) 73 (36%) 28(14%) [* ]

[* ]  14 Bolsistas dos Programas PICD e/ou Demanda Social CAPES/MEC

qualificação com bases M etodológica-C ientífica C.3 Desenvolvimento M oto r
em Educação Física e Esportes. C.4 Crescimento e Desenvolvim ento

A orientação das "L inhas de Pesquisa" onde humano
concentram-se as disciplinas bem como a o rien ta ­
ção das Dissertações de Mestrado, encontram -se 
assim distribuídas pelos Departamentos, con fo r­
me estrutura funcional da Escola.

A. Departamento Técnico-Desportivo:
A.1 Condicionam ento físico 
A.2 Desempenho Desportivo 
A.3 Psicologia dos esportes
A.4 Biomecânica do esporte
A .5 Fisiologia do exercício

B. Departamento de Organização e Aplica­
ção Desportiva
B.1 Nutrição e m etabolism o relaciona­

do a Educação física
B.2 Medidas e avaliação em Educação 

Física e esportes'
B.3 Adm inistração em Educação Física 

e esportes
B.4 Preparação profissional em Edu­

cação Física, Esportes, Recreação e 
Dança

B.5 Recreação e Lazer
C. Departamento de Ginástica.

C.1 Aprendizagem  m otora 
C.2. Processo Ensino-aprendizagem

em Educação Física, Esportes, Re- Fig. 02: Procedência dos alunos Ingressantes e cor-
creação e Dança respondentes Titulados (1977a 1988).

ANO INGRESSANTES
<n)

TITULADOS

<n)

1977 .......... _

1978 .......... ........ -

1979 .......... ........  2

1 9 8 0 .......... ........  2 0 ..........

1981 ..........

1982 .......... ........  3

1983 .......... ........  9

1984 .......... ........ 13

1985 ..........

1986 ..........

1 9 8 ? ..........

1988 .......... ........  1 0 ..........

TOTAL 202 70
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Na Tab. 02 podemos observar a relação in- 
gressantes e titu lados fazendo a d istribu ição em 
função do ano letivo para o período de 1977 a 
1988. A  partir desta relação dem onstra-se uma 
produção de dissertações ainda modesta (34.6% 
do to ta l de ingressantes), considerando-se porém 
que m uitos dos ingressantes ainda estão em an­
dam ento com seus trabalhos pois encontram -se 
dentro dos prazos regulamentares da orientação 
do Curso.

Através da Fig. 02 podemos observar a. re la­
ção ingressantes e titu lados em função da proce­
dência considerando-se as Universidades de o r i­
gem pelos estados da Federação para o período 
de 1977 a 1988.

Pode-se ainda d is rtribu ir os ingressantes em 
função da origem , referente ao período de 1977 a 
1988, em dois Grupos: (I) Ingressantes perten­
centes a Universidade e/ou Instituições de ensino 
do Estado de São Paulo (n = 124, 61.4%) e (II) In- 
gressantes pertencentes a Universidades e/ou 
Instituições de ensino de outros estados ou países 
(n=78, 38.6%).

Através da Fig. 03 apresentamos a d is tr ib u i­
ção das Dissertações defendidas por ano, para o 
período de 1979 a 1987 e respectiva porcentagem 
de incidência de produção no ano a partir do total 
das dissertações defendidas (n=70). Observamos 
ainda que o ano de m aior produção fora 1984 com 
13 dissertações defendidas (18.6%).

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO MESTRADO 
D issertações defendidas (1979 a 1987)

19 8 3 ( 9 ) 12 .9 %

1984 ( 13 / 18.61

1 9 8 5 ( 1 0 ) 1 4

1 9 8 2 (3 ) 4 .3 %

981  ( 9 ) 1 2 .9%

1 9 8 0 ( 3 ) 4 .3 ;

1979 ( 2 ) 2.9

'///////

W  1987  ( 1 2 ) 17.1

1986 ( 9 ) 12 .9%

[ n = 70

tig. 03: Distribuição das Dissertações defendidas (n) em função do ano letivo e respectiva porcentagem 
(%) para o período 1979 a 1987.
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O PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO*

Luis Roberto Zuliani**

M uitos observadores ficam impressionados 
com a queda da produtiv idade das empresas 
americanas nos ú ltim os anos. O professor James 
A.F Stoner, da Fordham University, em seu livro 
"Adm in istração” , traduzido em 1985 pela Editora 
Prentice/Hall do Brasil, enumera nas páginas 160 a 
162 onze itens relacionados à baixa produtiv idade 
das empresas norte-americanas.

Ao contrário, aqueles que analisam a p ro ­
dutividade das empresas japonesas ficam surpre­
endidos pelo seu alto desempenho.

Entre estes analistas está o Professor W illian 
Ouchi que é autor do Livro "Teoria  Z ”  obra cuja 
resenha tento, a seguir, realizar.

Akio M orita, Presidente e D iretor Geral da 
Sony Corporation, assim se expressa:

"O  Professor Ouchi, em seu excelente livro 
TEORIA Z, apresenta, de m odo notável, um m ar­
co teórico, que com porta tanto os sistemas N orte- 
Americanos com o os Japoneses. Estou convenci­
do de que essa nova TEORIA Z aponta o cam inho 
do desenvolvim ento pelo qual passará o m undo 
dos negócios”

Nos setores da Educação, Educação Física, 
Esportes e Lazer no Brasil é com um  verificarm os 
decisões que de uma hora para outra, sem se sa­
ber ao certo de onde estas vêm e por quem elas 
são tomadas, aparecem surpreendendo todos 
aqueles que estão diretam ente envolvidos nestas 
atividades.

É sabido que em relação à obtenção e a p li­
cação das verbas públicas, bem como, outros p ro ­
blemas de interesse com unitário, no Brasil, as de ­
cisões são tomadas a portas fechadas, sem a pa r­
ticipação dos verdadeiros interessados.

Este é um dos pontos que é severamente 
condenado pela TEORIA Z, como veremos a se­
gu ir em minha síntese que sugiro seja lida pelos 
adm inistradores públicos, desportivos e educacio­
nais e tam bém  todos aqueles que são responsá­
veis, pela tomada de decisões sobre a Educação 
Física, Esportes e Lazer em São Paulo e no Brasil.

A TEORIA Z é uma abordagem adm in is tra ­
tiva que tem como objetivo, conseguir m aior p ro ­
du tiv idad e*** No Japão, por volta da II Guerra 
M undial, as principais firm as eram organizadas 
num pequeno núm ero de grupos chamados Zai- 
batsu, daí a Teoria Z. "Cada grupo consistia em 20 
a 30 grandes firm as, todas aglomeradas em to rno  
de um banco poderoso. Essas firm as representa­
vam cada um dos im portantes setores industria is 
da economia, de m odo que geralmente um grupo 
incluia uma companhia de navegação, uma side­
rúrgica, uma de seguros, uma de com ércio e as­
sim por d iante”  Trata-se de uma técnica em pre ­
sarial de grande fu tu ro  e já está sendo inserida e 
adaptada ao m undo ocidental.

Ao contrário das teorias clássicas, a Teoria Z 
leva m uito em consideração a participação de toda 
equipe na tomada de decisões, não havendo ve rti-

Resenha do livro: OUCHI, Willian. Teoria Z. 4. ed. Editora Fundo Educativo Brasileiro, 1983.
** Professor Assistente das disciplinas Planejamento em Educação Física I e II e Estudos de Problemas Brasileiros le  II da EEF- 

USP
*** John Kendrick define produtividade como “a relação entre produção de bens de serviço (P) e os insumo (I) de recursos huma­

nos ou não, usado no processo de produção.

Re v. Paul. Educ. Fís., São Paulo, 2  (2): 41 43, maio 1988.
41



calismo e sim ação conjunta, decisão por consen­
so em todos os níveis da organização.

A Teoria Z se caracteriza pelos seguintes 
pontos: estabilidade no em prego, confiança, leal­
dade, relacionamentos pessoais íntim os, consi- 
ções de trabalho humanizadas, ação conjunta e 
igualitarism o. Segundo essa teoria " a chave para 
o aum ento da produtiv idade é o interesse"

Fundamentada nos pontos acima citados e 
que diferem , por exemplo, das organizações 
americanas, o resultado é um increm ento da m o ­
tivação dos empregados que leva à m aior p ro du ­
tividade. Daí o sucesso da Teoria Z.

Ouchi W. em seu livro  ressalta o contraste 
entre as organizações japonesas e as organizações 
americanas. Compare no quadro a seguir:

Organizações Japo­
nesas

Organizações America­
nas

1. Em prego V i­
talício

Emprego a Curto 
Prazo

2. Avaliação de 
Promoções 
Lentas

Avaliação de 
Promoções Rápidas

3. Trajetórias de 
Carreira não- 
especializada

Trajetória de 
Carreira Especializada

4. Mecanismos 
de Controles 
Im plícitos

Mecanismos de 
Controles Explícitos

5. Tomada de 
Decisão Cole­
tiva

Tomada de Deci­
são Individual

6. Responsabili­
dade Coletiva

Responsabilidade
Individual

7. Interesse Ho- 
lístico

Interesse Seg­
mentado

Nota-se que o processo de administração 
participativa, uma vez iniciado, é em grande parte 
auto-sustentado, porque apela para os valores bá­
sicos de todos os envolvidos. A seguir, uma análi­
se dos itens com parativos de Ouchi.

1. Emprego Vitalício

O em prego para vida toda é possível so­
m ente com o conseqüência de uma estrutura so­

cial e econômica justa. A estabilidade de em prego 
surge em parte como resultado d ireto da política 
do sistema. Um fa tor básico de estabilização de 
em prego é a avaliação e promoção lentas.

2. Avaliação e Promoção Lentas

Tornar mais lento o processo de avaliação e 
prom oção é vital para m ostrar aos empregados 
a im portância do desempenho a longo prazo. Para 
assegurar e permanência numa empresa "T ip o  Z " 
deve-se fazer o seguinte: "p rom ovê-los  rapida­
mente em comparação à Concorrência, de modo 
que eles não queiram sair, mas prom ovê-los len­
tamente em comparação aos seus pares, para que 
desenvolvam uma visão a longo prazo" Os m e­
lhores não terão motivação para ir embora, já que 
todos estão sendo prom ovidos internamente no 
mesmo ritm o.

A longo prazo, surgirão os que se desempe­
nham melhor, que assumirão as posições de 
m aior responsabilidade, ao mesmo tem po, que 
desenvolvem valores e atitudes cooperativas. Os 
m em bros de uma empresa "T ip o  Z " sabem que a 
conquista fundam ental de posição hierárquica e 
de grandes aumentos de salários, no fu turo, ba­
seiam-se a longo prazo no desempenho ind iv i­
dual.

3. Trajetória de Carreira Não Especializada

Um program a bem sucedido de circulação 
de carreira baseia-se num quadro de adm inistra­
dores amplamente inform ados sobre as habilida­
des disponíveis em outros departamentos que não 
apenas os seus. Trabalhando em conjunto, podem 
fazer nomeações para beneficiar não somente o 
seu departamento, mas os demais com os quais 
tem que coordenar. Daí surge o incentivo para co­
operar. Isoladamente, n inguém  realizará muita 
coisa. Em conjunto, constitu i-se um sistema coo­
perativo.

4. Tomada de Decisão Coletiva

A tomada de decisão por consenso tem sido 
objeto de uma grande quantidade de pesquisa na 
Europa e nos Estados Unidos nos ú ltim os vinte 
anos, e os dados sugerem nitidam ente que uma 
abordagem de consenso produz decisões mais 
criativas e uma implantação mais efetiva do que a 
tomada de decisão individual. Quando é preciso 
tom ar uma decisão im portante em uma organiza­
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ção japonesa, todos os que sentirão seu efeito es­
tarão envolvidos no processo de decisão.

No caso de uma decisão onde localizar uma 
nova fábrica, sobre m udar ou não um processo de 
produção, ou a lgum  outro  evento de im portância,
freqüentem ente haverá 60 a 80 pessoas d ire ta ­
mente envolvidas na tomada de decisão; uma 
equipe de três receberá a missão de falar a todas 
as demais pessoas e, cada vez que surg ir u'a m o ­
dificação significativa, será necessário entrar em 
contato com todas elas novamente. A equipe re ­
petirá este processo até que seja alcançado um 
verdadeiro consenso. Tom ar uma decisão desta 
maneira leva m uito  tem po, mas, uma vez que se 
chega a ela, todos os afetados têm a possibilidade 
de apoiá-la. Compreensão e apoio podem substi­
tu ir o verdadeiro conteúdo da decisão.

O processo pode ser am plam ente partic ipa­
tivo e eficiente, porque debate-se somente a ade­
quação de uma determ inada alternativa para a l­
cançar os valores sobre os quais já houve acordo. 
A tomada de decisão baseia-se num com plexo de 
partes interdependentes e que tem a garantia da 
confiança e sutileza desenvolvidas através da in ­
tim idade. Quando a vida econômica e social estão 
integradas num todo, as relações entre os indiví­
duos se tornam íntimas.

5. Responsabilidade Coletiva

A responsabilidade coletiva decorre da to ­
mada de decisão coletiva.

Um grupo ou equipe assume a responsabi­
lidade conjunta por uma série de tarefas. Seus 
componentes sabem bem claramente que cada 
um é responsável por todas as tarefas, e partilham  
conjuntamente da responsabilidade. Quando fu n ­
ciona bem, essa abordagem leva naturalmente 
à tomada de decisão participativa e ao processo 
de solução de problema; mas existe uma outra ra ­
zão im portante para a missão coletiva da respon­
sabilidade decisória. A tom ada de decisão baseia- 
se num com plexo de partes interdependentes e

que tem a garantia da confiança e sutileza desen­
volvidas através da intim idade.

6 . Interesse Holístico

Como se consegue um entendim ento co m ­
pleto da vinculação íntima entre organizações de 
trabalho e sociedade?

A form a japonesa representa uma adapta­
ção às condições de homogeneidade, estabilidade 
e coletivism o, uma form a em que os co m porta ­
mentos individuais se entrosam intim am ente.

Quando a vida econômica e social estão in ­
tegradas num todo, as relações entre os ind iv í­
duos se tornam  íntimas. Ao invés de uma ligação 
através de um único relacionamento de trabalho, 
os indivíduos se interligam  por vínculos m últip los.

Esse tipo de intim idade desestimula a ação 
egoística ou desonesta do grupo, já que as re la­
ções desamistosas não podem ser deixadas para 
trás. As pessoas que vivem no a lojam ento de uma 
empresa, que jogam  em sua equipe de fu tebol ou 
beisebol, que trabalham  juntas em comitês d ife ­
rentes, sabem que a situação continuará sendo es­
sa por m uito  tem po e desenvolverão um re lacio­
namento único.

Assim, intim idade, confiança e en tend i­
mento crescem onde os indivíduos estão ligados 
entre si através de laços m últip los num relacio­
namento holístico.

Os relacionamentos holísticos são uma con­
seqüência e não uma causa de integração o rgan i­
zacional. Em parte, eles ajudam a m anter a na tu ­
reza igualitária da organização por reunir supe­
riores e subordinados como iguais tem porários e 
assim dem onstrar que a distância entre eles não é 
grande nem intransponível.

Cooperação espontânea é fru to  de um re la­
cionamento holístico. A meu ver, tam bém , ela é o  
principal meio através do qual a humanidade po ­
de elevar-se acima da pobreza e a ting ir uma con­
dição de relativa riqueza material, cultural, social, 
moral e espiritual.
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FLEXIBILIDADE E DESENVOLVIMENTO 
TÉCNICO NA GINÁSTICA OLÍMPICA

Nestor Soares Publio**

RESUMO

Os objetivos dêste trabalho foram o de investi­
gar a flexibilidade durante um treinamento de ginástica 
olímpica, comparar os resultados obtidos entre ginas­
tas mirins, estudantis, nacionais e internacionais, e 
comparar a média das notas das seis provas (solo, ca­

valo com arções, argolas, salto sôbre o cavalo, para­
lela e barra fixa) e da barra fixa isoladamente com os 
resultados obtidos com quatro testes específicos desta 
capacidade física.

INTRODUÇÃO

A ginástica olímpica está em constante de­
senvolvim ento, desafiando e obrigando os espe­
cialistas a m odificarem  os seus conceitos e m é to ­
dos de tre inam ento.

Entre as mais im portantes capacidades fís i­
cas para o desenvolvim ento técnico da ginástica 
olímpica, resolveu-se investigar a im portância da 
flexibilidade.

Orientando sôbre a preparação física do g i­
nasta, Magakian (1966) afirm a que se deve traba­
lhar em prim e iro  lugar a flexib ilidade.

Segundo Ukran (1978) os ginastas em geral 
possuem elasticidade perfeita, todavia alguns não 
podem alcançar bons resultados devido a m o b ili­
dade insuficiente das articulações. Hadjiew (1981) 
comenta que a insuficiência de flexib ilidade nas 
articulações dos quadris e dos om bros p rinc ipa l­
mente impede uma boa execução em diversos 
exercícios. Para Friedrich e Nilson (1981) para se 
considerar o índice do deslocamento escápulo-

umeral como ideal, a execução deve ser realizada 
com os braços paralelos e estendidos.

Fetz e Kornexl (1976), apresentam alguns 
testes de m obilidade articular semelhantes aos 
citados por Harre (1973) para controle e avaliação 
da m obilidade de ginástica olímpica.

DESENVOLVIMENTO

A população examinada consistiu em se­
tenta e sete ginastas do sexo masculino, subd iv i­
didos em quatro grupos: G-1, nove m irins, com 
média de 10 anos; G-2, quarenta e o ito estudantis, 
com média de 15,8 anos; G-3, treze nacionais, 
com média de 20,5 anos e G-4, sete in te rnacio ­
nais, com média de 21,6 anos.

Todos os ginastas dos grupos, 1, 2, 3 e 4, 
foram subm etidos a uma bateria composta de 
quatro testes específicos de flexib ilidade para g i­
nástica olímpica: a) Flexão do tronco para frente

Resenha da Dissertação de Mestrado apresentada à EEFUSP em 1983.
** Professor Assistente da disciplina de Ginástica Olímpica da EEFUSP

Re v. Paul. Educ. Fis., São Paulo, 2  (2): 45 47, maio 1988. 45



na posição em pé; b) Flexão do tronco para frente 
na posição sentada; c) Espacato ân tero-posterior 
e d) Deslocamento escápulo-um eral.

0  G- l ,  participou de um estudo desenvolv i­
do durante setente e cinco dias, com tre inam ento  
de cento e vinte m inutos, cinco vezes por semana. 
Os testes foram  aplicados em todos os partic i­
pantes do G-1, no início e no final do tre inam ento, 
para análise da evolução de cada variável.

Após os resultados do G-1, resolveu-se ava­
liar com os mesmos testes ginastas estudantis 
(participantes dos Jogos Escolares Brasileiros 
JEBs de 1978 a 1983); ginastas nacionais (partic i­
pantes do Torneio Nacional de 1982) e ginastas 
internacionais (integrantes da seleção soviética, 
campeã mundial e olímpica de 1980 e 1981, por 
ocasião das demonstrações realizadas no Ginásio 
do Ibirapuera em 1981), para comparação dos re ­
sultados entre os quatro grupos.

Aproveitando os resultados dos Jogos Es­
colares Brasileiros, com parou-se a média dos 
pontos das seis provas de ginástica olímpica com 
os resultados dos exercícios de flexib ilidade dois a 
dois em virtude de terem sido as flexões do tronco 
medidas em centímetros e por ou tro  lado terem 
sido corrig idos os dados referentes ao espacato 
ântero-posterior e deslocamento escápulo-um e­
ral, para m aior homogeneidade dos resultados.

Da mesma form a, aproveitando os resulta­
dos do Torneio Nacional, com parou-se a nota da 
barra fixa com os resultados dos exercícios de fle ­
xibilidade, observando-se o mesmo critério.

Para a análise da evolução de cada variável 
no G-1, fo i utilizado o teste " J "  de Student para 
amostras correlacionadas. (Tabela 1)

Para a comparação dos resultados dos tes­
tes de flexib ilidade entre os quatro grupos (Tabela
2) fo i utilizada uma Análise de Variância a um fa ­
to r não métrico.

Para comparar a média dos pontos das seis 
provas de ginástica olímpica dos JEBs com os 
exercícios de flexib ilidade, aplicou-se a Análise de 
Regressão Linear, para verificar quais as variáveis 
independentés que mais afetaram a média dos g i­
nastas.

Para com parar a nota de barra fixa do T o r­
neio Nacional com os exercícios de flexibilidade, 
aplicou-se tam bém  a Análise de Regressão Linear, 
para verificar quais as variáveis independentes 
que mais afetaram a nota do ginasta na barra fixa.

O nível de significância utilizado em todos 
os testes foi de 0,05.

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos no tre inam ento dos 
ginastas m irins, nas avaliações dos ginastas estu­
dantis, nacionais e internacionais e nas pontua­
ções dos Jogos Escolares Brasileiros e Torneio 
Nacional, tornaram  possíveis as seguintes conclu­
sões:

1 A flexib ilidade m elhorou de maneira 
significativa no tre inam ento de ginástica olímpica 
em meninos com idade média de dez anos.

2 O confronto dos resultados dos quatro 
testes, nos quatro grupos m ostrou a diferença 
significativa nos exercícios de flexão do tronco.

Tabela 1 Valores médios, desvios padrões e evolução da bateria de testes de flexibilidade a que foi 
submetido o Grupo Mirim no pré e pós-testes.

Flexão do Tronco 
para Frente na 
Posição em Pé

Flexão do Tronco 
para Frente na 

Posição Sentada

Espacato
Ântero-

posterior

Deslocamento
Escápulo-

umeral

PRÉ-TESTE X 11,33 13,00 1,10 1,74
S 3,35 2,83 0,03 0,20

PÓS-TESTE X 15,78 15,56 1,18 1,57
S 2,39 3,21 0,02 0,22

EVOLUÇÃO d” 4,40 2,60 0,09 0,17
sd 1,94 1,33 0,04 0,14

t 6,80 + 5,86 + 6,45+ -3,69 +

+ P 0,05
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Tabela 2  Valores médios e desvios padrões da bateria de testes de flexibilidade no Grupo Mirim, Es­
tudantil, Primeira Categoria e Internacional.

Flexão do Tronco 
para Frente na 
Posição em Pé

Flexão do Tronco 
para Frente na 

Posição Sentada

Espacato
Ântero-

posterior

Deslocamento
Escápulo-

umeral

G-1
X 15,78 15,56 1,18 1,57
S 2,39 3,21 0,02 0,22

G-2
X 19,50 20,93 1,10 1,38
S 4,51 4,57 0,08 0,33

G-3
X 23,31 23,69 1,15 1,55
S 5,39 4,57 0,03 0,41

G -4
X 21,00 22,00 1,14 1,38
S 6,58 8,00 0,05 0,53

3 - A média das notas das seis provas de 
ginástica olímpica fo i influenciada sign ifica tiva­
mente mais pela flexão do tronco para frente na 
posição sentada do que na posição em pé.

4 A média das notas das seis provas de 
ginástica olímpica fo i influenciada sign ifica tiva­
mente mais pelo espacato ântero-posterior do 
que pelo deslocamento escápulo-um eral.

5 A nota de barra fixa na ginástica o lím p i­
ca foi influenciada significativam ente mais pela 
flexão do tronco para frente na posição sentada 
do que na posição em pé.

6 A nota de barra fixa na ginástica o lím p i­
ca foi influenciada significativam ente mais pelo 
deslocamento escápulo-umeral do que pelo espa­
cato ântero-posterior.

ABSTRACT

The aims of this work were to investigate flexi­
bility during an Olympic gymnastic training, to compare 
the results gottens by gymnasts of different levels and 
to compare the six events average grades (floor exerci­

se, pommel horse, rings, vaulting, parallel bars and 
horizontal bar) and the horizontal bar separatiiy with 
the results gotten by four specific tests of this physical 
capability.
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TEM PO  DE RESISTÊNCIA  EM ESTEIRA: ATLETISM O

Kiss, Maria Augusta P.D. Molin* 
Vallejo Cuellar, Lisímaco** 

Machida, Junko*** 
Carvalho, Paulo Roberto de**** 

Rodrigues, Rubens Lombardi*****

RESUMO

O acompanhamento de treinamento tem sido 
feito principalmente pela evolução do consumo máxi­
mo de oxigênio; contudo ele tem se mostrado insufi­
ciente, pois depois de algum tempo ele se estabiliza 
mas o desempenho ainda melhora. Com finalidade de 
seguir esportistas de nível paulista e/ou brasileiro, por 
várias temporadas, experimentamos testes de tempo 
de resistência a diferentes velocidades, de acordo com 
os melhores tempos de competições de corridas em 
pista. Foram estudados 3 grupos de sexo masculino G

l (n=3). arremessadores, examinados a velocidade de 
15,6 km/h; G II (n~5) fundistas, examinados a veloci­
dade de 18 km/h e G  III (n—5) velocistas, velocidade 
de 21,6 km/h; o grupo G IV (n -8 ), velocidade 16,8 
km/h. A evolução VOp máx. do primeiro grupo foi sig­
nificativa, o que não não ocorreu nos demais; houve 
aumento do tempo de resistência em esteira entre a 
primeira e a terceira época de medida em todos os 
subgrupos.

0  já antigo conceito de consumo máximo de 
oxigênio está sendo reconhecido, atualmente, 
mais como um critério para diferenciar as habili­
dades atléticas (Bouhay et alii, 1984); isso significa 
que ele se constitui num fator necessário, mas não 
o suficiente, para desempenhos ótimos em provas 
de longa distância (Costil et alii, 1973; Bouhay et 
alii, 1984; Fòhrenhach et alii, 1987; Kiss, 1987).

Vem crescendo o número de autores que 
trabalham com a limiar de lactato (Heckh et alii, 
1985; Kiss et alii, 1987) ou com os denominados 
limiares ventilatórios; (McLellan e Skinner, 1985); 
esses testes procuram determinar uma velocidade 
limite, ou seja, a partir da qual há aumento rápido 
de ácido láctico, ou a correspondente despropor­
ção de eliminação de gás carbônico.

Por outro lado, vem se procurando dimen­
sionar não só a maior eficiência que o atleta tre i­
nado tem em corridas de 15 e de 20 Km/h (Svede-

nhag e Sjodin, 1985) mas também a resistência 
em trabalhos intensos, quer em cicloergômetro 
(Moritana et alii, 1981) quer em esteira rolante 
(Hugson et alii, 1984); estes dois últimos trabalhos 
procuram determinar, para cada indivíduo, uma 
constante aeróbica e outra anaeróbica.

Nossa preocupação, há algum tempo, tem 
sido a procura de testes que consigam quantificar 
a evolução do treinamento de esportistas, através 
de várias temporadas; por isso, trabalhamos, des­
de 1974 (Kiss et alii, 1978; Vallejo Cuellar, 1988) 
corri testes de resistência em esteira, em velocida­
des relativamente elevadas, com diferentes moda­
lidades esportivas.

Neste trabalho procuramos determinar 
quais variáveis nos mostram a evolução de grupos 
de elite, praticantes de atletismo, da Cidade e do 
Estado de São Paulo.
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CASUÍSTICA E MÉTODO

Foram estudadas duas amostras de espor­
tistas do sexo masculino, praticantes das d ife ren ­
tes especialidades de atletismo; a prim eira era 
constituída por todos os atletas do "P ro je to  Adote 
um A tle ta " da Prefeitura de São Paulo, que p ra ti­
cavam atletism o em 1976 e foram  examinados 
durante esse ano no Laboratório de Avaliação e 
C ondicionam ento Físico da Escola de Educação 
Física da Universidade de São Paulo, sendo em 
núm ero de treze. Os esportistas da segunda 
amostra pertenciam em 1985 e 1986 ao "P ro je to  
F u tu ro" da Coordenadoria de Esportes do Estado 
de São Paulo, sendo em número de oito.

A prim eira amostra foi subdividida em três 
grupos em função da especialidade de cada atleta 
e da velocidade utilizada na esteira rolante.

In icia lm ente foram  feitas as medidas anto- 
pométricas de rotina, seguidas de um teste sub- 
m áxim o em cic loergôm etro eletrom agnético, u t i li­
zando-se o nom ogram a de Astrand-Ryhm ing 
(1954) para cálculo do consumo m áxim o de o x i­
gênio.

Os cálculos iniciais para a velocidade da es­
teira para o teste de resistência (TR) foram  basea­
dos nos tem pos de percurso (e portanto nas res­
pectivas médias de velocidade em campo) dos 
atletas examinados. Assim, por exemplo, o atleta 
L.D.S.M. fazia os 3.000m em 9'41, portanto com a 
velocidade média de 18,59 Km/h, tendo sido tes­
tado a 18 Km/h; para comparação na mesma épo­
ca: o campeão m undial da prova tinha velocidade 
média de 24,21 Km/h.

Os três grupos da prim eira amostra foram : 
G I (n=3), constituído por arremessadores, exa­
m inados a velocidade de 15,6 Km/h; G II (n=5)

fundistas e meio fundistas, exam inados a ve loc i­
dade 18 Km/h e G III (n=5) com posto por ve lo- 
cistas e examinados a 21,6 Km/h.

Os atletas do "P ro je to  F u tu ro " constituíam  o 
G IV e foram  todos examinados na mesma ve loci­
dade na esteira rolante, qual seja 16,8 Km/h.

No "P ro je to  A do te" os exames fo ram  rea li­
zados no início, meio e fim  do ano de 1976; os 
atletas do "P ro je to  Futuro" foram  examinados em 
duas épocas: março de 1985 e março de 1986; para 
mais fácil localização na tabela estas medidas fo ­
ram colocadas jun to  com a correspondente em 
época do "P ro je to  A do te "

Foi medido, em cada indivíduo e em cada 
fase do tre inam ento, o tem po m áxim o, até 
exaustão, to lerado nas respectivas velocidades: o 
conceito de exaustão fo i clínico, manifestado por 
palidez, cianose e início de incoordenação motora; 
o atleta desconhecia o tem po que estava fazendo.

A análise de variância a um fa to r com ou 
sem dados repetidos, com nível de significância de 
5%, fo i utilizada como ferram enta estatística fu n ­
damental; no Grupo IV utilizam os o test t de Stu- 
dent, para dados correlacionados.

RESULTADOS

Os valores de peso e estatura dos 4 grupos, 
no início de cada trabalho, constam da Tabela I. 
Houve aum ento significativo do peso em todos os 
grupos, contudo o mesmo não ocorreu com a es­
tatura, que apresentou diferença significativa ape­
nas no G IV.

O consumo m áxim o de oxigênio (VO2 máx) 
não apresentou evolução significativa em nenhum 
grupo, quer no "P ro je to  Adote um A tle ta " quer 
no "P ro je to  Futuro" (Tabela II).

TABELA I

Idade, estatura, peso e número de indivíduos dos Grupos G I, G II e G III do “Projeto Adote um Atleta” e G IV 
do “Projeto Futuro”: valores médios (x) e desvios padrões (s), no início dos trabalhos.

Grupo Idade
(anos)

Estatura
(cm)

Peso
(kg)

n X s X s X s

G I 3 16,7 0,58 180,30 5,62 76,76 10,47
G II 5 16,6 1,14 170,94 8,99 60,90 9,25
G III 5 16,8 0,41 180,20 10,30 67,70 8,89
G IV 8 16,8 0,30 174,30 3,27 62,80 3,48

50 Re v. Paul. Educ. Fís., São Paulo, 2  (2): 49 53, maio 1988.



TABELA II

Consumo máximo de oxigênio (VO2 máx em 1/min e em ml/Kg/min: evolução das medidas nos diferentes gru­
pos valores médios (x) e desvio padrão (s): resultado da análise de variância. para dados repetidos, a um fa­
tor; ns - não significativo.

Grupo
VO2 Máx

1/min ml/Kg/min

1 2 3 1 2 3

G I x 3,02 3,82 3,92 39,7 48,0 52,7
s 0,69 0,69 0,78 7,5 10,8 12,5

G II x 3,35 3,56 3,56 54,4 58,0 55,0
s 0,26 0,45 0,59 11,6 8,5 4,6

G III x 2,95 3,15 3,15 44,2 48,0 45,4
s 0,24 0,50 0,70 9,1 13,2 9,9

G IV x 3,72 3,71 59,9 57,9
s 0,81 1,06 12,7 15,1

__ _  Em relação ao tem po de resistência em es-
NOTA :o reteste do Grupo G IV foi colocado em teira rolante houve aumento significativo entre a

conjunto com as terceiras medidas dos primeira e a terceira medidas, nos grupos G II,
demais grupos pela semelhança dos in- G III e G IV; no grupo G III houve diferença tam -
tervalos de tem po entre as coletas. bém entre a segunda e a terceira medidas (Tabela

_______________________________________________  III).

TABELA III

Tempo de resistência em esteira rolante, a 15,6 km/- no Grupo G I; a 18 km/h, no G II, a 21,6 km/h no G III e a 
16,8 km/h no G IV; valores médios (x) e desvio padrão (s) nas diferentes épocas de teste: resultados da análi­
se de variância para dados repetidos (ns não significativo; " significativo ao nível de 5%).

Grupo
Tempo de resistência (s)

1 2 3 F

G I x' 88,5 103,7 268,3 ns
s 16,3 11,7 102,6

G II x 101,4 170,8 345,4 *

s 13,2 106,3 246,9

G III x 56,8 48,8 117,8 *

s 26,2 26,5 50,7

G IV x 451,3 1041,1 *

s 332,9 692,5
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COMENTÁRIOS

Os atletas do Projeto "A do te  um A tle ta " t i ­
veram aum ento de peso apenas no Grupo G I; 
nenhum dos grupos apresentou desenvolvim ento 
da variável aeróbica, expressa pelo VO2 m áx» em 
m l/kg /m in , discordando não só dos trabalhos de 
escolares de Daniels et alii (1978), mas tam bém  do 
encontrado em corredores por Kobayashi et alii 
(1978).

Interessante frizar que o tem po de resistên­
cia em esteira tendeu a m elhorar no grupo G II já 
na prim eira fase do tre inam ento, mas a diferença 
não fo i significativa; o grupo G III, que teve ve lo ­
cidade de 21,6 km/h, apresentou estabilização dos 
resultados entre o prim eiro  e segundo testes, mas 
aum ento significativo no terceiro.

Os atletas do "P ro je to  Fu tu ro" (G IV) ta m ­
bém tiveram  melhoria significativa no tem po de 
resistência em esteira, mas não no VO2 máx-

A melhoria do tem po de resistência p rova­
velmente deveu-se não só a uma m aior eficiência 
(Svednhag & S jodim , 1985), mas tam bém  a uma 
m aior fração do VO2 máx utilizada sem produção 
de lactato (Fõrenbach et alii, 1987), somados a 
uma m aior capacidade anaeróbica.

Dessa form a sugerimos que o acom panha­
mento em atletism o seja fe ito por teste de esteira 
e não por cicloergôm etro, levando-se em conta 
para fu tu ro , dois testes de tem po de resistência 
em velocidades elevadas de esteira, que permitam 
quantificar objetiva e ind ividualm ente os com po­
nentes aeróbico e anaeróbico.
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PREFERÊNCIAS DE PRÁTICA ESPORTIVA DOS 
ESTUDANTES DO 1* GRAU NÍVEL II E 2 °- GRAU *

José Geraldo Massucato**

RESUMO

Procurou-se verificar a preferência de jovens, 
na faixa etária de 10 a 18 anos, para a prática esporti­
va extra classe.

A amostra foi representada por 468 jovens, de 
ambos os sexos, divididos em quatro grupos, nas se­
guintes faixas etárias: 10-12 anos, 13-14 anos, 15-16 
anose 17-18 anos.

r Os mesmos foram acompanhados durante dois
anos e inquiridos sobre a modalidade esportiva que 
praticavam regularmente, no mínimo duas vezes por

semana, e cerca de duas horas fora das atividades re- 
gulares de Educação Física na Escola.

Foram incluídas as seguintes modalidades es­
portivas: basquetebol, natação, voleibol, futebol de 
salão, judô, tênis, ginástica, handebol e futebol de 
campo.

As preferências foram bem diversificadas, se­
gundo as várias faixas etárias, destacando-se o futebol 
de salão, a natação, o voleibol, a ginástica, o bas­
quetebol, inclusive em determinada idade, um grande 
número de pessoas que não praticavam nenhuma ati­
vidade esportiva.

Praticamente não existe no Brasil pesquisa 
referente às tendências escolares quanto à prática 
regular de determ inadas modalidades esportivas. 
Esse aspecto nos parece de bastante im portância, 
pois através da verificação dessas tendências po ­
deremos constatar o potencial esportivo inato de 
nossa juventude.

Sabemos que países mai6 desenvolvidos 
procuram desde a pré-escola, m in istrar funda­
mentos básicos das diferentes modalidades es­
portivas, salientando preferentem ente as o lím p i­
cas. Esta fundamentação básica não tem o espírito 
com petitivo, mas simplesm ente o da verificação 
das tendências das crianças, para que no fu tu ro  as 
mesmas sejam treinadas com fins com petitivos.

No Brasil, ao que tudo indica, a preferência

pela prática de uma modalidade esportiva está 
mais na dependência de influências externas do 
que propriam ente no aproveitam ento das hab ili­
dades e dos som atotipos individuais. As in flu ê n ­
cias externas são mais marcantes. Devido aos pa­
rentes mais próxim os já terem praticado uma de­
term inada modalidade esportiva, os mesmos p ro ­
curam in fund ir no ânim o da criança a con tinu ida­
de desse trabalho.

Também estão relacionados com o meio 
ambiente, principalm ente com os colegas mais 
próxim os, que praticam determ inado esporte. Es­
sas influências fazem com que a mesma procure 
aproxim ar-se mais dos am igos e, conseqüente­
mente, praticar jun to  com as mesmas aquela m o ­
dalidade esportiva.

Pesquisa realizada no Colégio Teresiano - São Paulo
** Professor Titular das disciplinas de Educação Física na 1- e 2- Infância, Ginástica Olímpica I e II e Ginástica, da EEF- 

USP
Vice-Diretor da EEF-USP
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Esses fatos podem ser mais exarcebados, 
m uitas vezes, devido às próprias conveniências 
fam iliares (procuram  ensinar um ou ou tro  esporte 
visando sua com odidade pessoal).

Tendo em vista o exposto, propusem o-nos 
a verificar a preferência de jovens na faixa etária 
de 10 a 18 anos para prática esportiva.

MÉTODO

Trabalham os em 1981 com 468 jovens na 
faixa etária de 10 a 18 anos, sendo 262 do sexo 
fem enino e em 1982 com 430, sendo 257 do sexo 
masculino e 173 do sexo fem enino, os quais fo ram  
d ivid idos em quatro faixas etárias.

A prim eira de 10 a 12 anos, a segunda de 12 
a 14 anos, a terceira de 15 a 16 anos e a quarta de 
17 a 18 anos. Os jovens constituíam parte in te ­
grante de Corpo Discente do COLÉGIO TERE- 
SIANO, sendo que poderíamos classificá-los co­
mo pertencentes a uma classe social média alta. 
Os mesmos foram  acompanhados por um perío­
do de dois anos, sendo que semestralmente eram 
inqu iridos sobre a modalidade esportiva que p ra ­
ticavam regularm ente, no m ínim o duas vezes por 
semana e cerca de duas horas fora das atividades 
regulares de Educação Física m inistrada na Esco­
la.

Foram incluídas as seguintes modalidades 
esportivas: basquetebol, natação, vole ibol, fu tebol 
de salão, judô, tênis, ginástica, handebol e futebol 
de campo. Deixaram de constar do rol das a tiv i­
dades o ha lterofilism o, remo, luta greco-rom ana, 
atletism o, box e iatism o, por serem atividades que 
não apresentaram adeptos, talvez pela difícil p rá ti­
ca.

RESULTADOS/DISCUSSÃO

Tendo em vista o fato da inexistência de tra ­
balhos específicos dem onstrando as preferências 
esportivas em diversas faixas etárias, p rinc ipa l­
mente naquela que vai dos 10 aos 18 anos, na qual 
o adolescente ainda não apresenta perfeitam ente 
definida as suas predileções, sendo muitas vezes 
influenciados por m odism os ou pelos pais, p ro ­
curamos estudar as diferentes práticas esportivas 
por eles desenvolvidas.

Pela análise dos gráficos de 1 a 4, podemos 
verificar claramente a preferência das crianças na 
faixa etária de 10 a 12 anos. No 1° semestre de 
1981 verificam os que esta preferência é pelo fu te ­

bol de salão. Este fato já não ocorre quando ana li­
samos o 2° semestre desse mesmo ano, de 1982. 
Por outro  lado, verificam os durante 1981-1982 
uma grande preferência pela natação, assim co­
mo, observamos tam bém  que o núm ero de e le­
mentos que deixaram de praticar esportes au­
mentou significativam ente no ano de 1982.

Notamos no 1- semestre de 1981 até o 2- 
semestre de 1982 um decréscimo na prática de ju ­
dô, permanecendo os demais esportes num nível 
relativamente baixo de praticantes. O núm ero ele­
vado de praticantes de futebol de salão talvez se 
deva à facilidade, quer de locais apropriados, quer 
de material a ser utilizado. Porém, essa assertiva 
já não poderia ser considerada corno absoluta, 
visto que o basquetebol tam bém  não exige mate­
rial sofisticado e verificam os que o número de 
praticantes dessa modalidade é relativamente bai­
xo no 19 semestre de 1982 e 2- semestre desse 
mesmo ano.

Observamos, por ou tro  lado, um elevado 
índice de praticante de natação nos 4 semestres 
estudados nessa faixa etária. Possivelmente, este 
elevado índice se deva aos pais que procuraram 
dar condições de sobrevivência à criança num ou­
tro  meio.

Necessário se faz salientar o baixo índice de 
crianças nessa faixa etária, que praticaram o fu te ­
bol de campo, principalm ente levando-se em con­
sideração que essa m odalidade esportiva possa 
ser considerada com o uma m odalidade nacional.' 
A explicação para essa baixa de incidência pode 
ser devida ao fato de cada vez ser menos o nú­
mero de locais que perm itam  essa prática esporti­
va.

Os gráficos de 5 a 3 2 ***  e os de 5 a 8, nos 
quais estão representados os percentuais de prati­
cantes do sexo fem in ino  de diversas modalidades, 
logo nos chamou a atenção a alta incidência de 
indivíduos que não praticaram nenhuma m odali­
dade esportiva ou quando o fizeram deram pre­
ferência à natação, seguida da ginástica.

Com relação à prática da natação, podemos 
a firm ar a mesma coisa que foi d ito no caso do 
grupo masculino, como tam bém  acrescentar de 
uma maneira geral que a evolução da prática des­
sa modalidade poderá tam bém  ser devida a u'a 
m aior conscientização dos pais sobre os benefí­
cios que a mesma traz ao organism o, assim como 
o fato de term os um verão pro longado e quente 
que facilita a sua prática. Nas tabelas de 9 a 12, 
que dem onstraram  os dados relativos aos anos de 
1981 e 1982 em crianças do sexo m asculino, com

*** Os 32 gráficos encontram-se a disposição dos interessados na Redação da Revista.
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idade entre 13 e 14 anos, encontramos uma p re ­
ferência relativam ente alta pela prática da natação, 
sendo essa atividade mais acentuada no 19 se­
mestre de cada um dos anos estudados, do que 
no 2- semestre.

Por ou tro  lado, observamos tam bém  que 
uma grande parte da população estudada deu 
preferência ao judô apenas no 19 semestre de 
1981 e essa modalidade esportiva teve um decrés­
cimo acentuado no semestre subseqüente estuda­
do. Também verificam os que no ano de 1981 e no 
1- semestre de 1982 grande parte das crianças 
estudadas deram preferência à prática do fu tebol 
de salão, caindo acentuadamente no 2- semestre 
de 1982. Esse decréscimo, inclusive, fez com que 
essa modalidade esportiva se igualasse à do tênis 
e fosse in fe rio r à ginástica no 29 semestre de 1982.

Com relação às demais modalidades espor­
tivas não observamos tendências mais acentua­
das, porém, torna-se necessário ressaltar o nú ­
mero de crianças não praticantes de nenhuma 
modalidade esportiva, principalm ente no 2- se­
mestre que se situou média de 25%.

Torna-se difícil qualquer análise crítica do 
com portam ento deste grupo etário com relação à 
prática esportiva. Talvez as flutuações encontra­
das no presente trabalho se devam ainda a uma 
indefinição na capacidade de escolha, visto ser um 
grupo que se apresenta numa faixa etária c rono­
logicamente definida como transição.

O grupo fem in ino  com preendido na faixa 
etária de 13 a 14 anos nos m ostrou uma peculiari­
dade bastante interessante, ou seja, aquela que diz 
respeito ao grande núm ero de pessoas que não 
praticaram nenhuma atividade esportiva ou quan­
do o fizeram, deram preferência à natação e g i­
nástica. Seguindo-se a essas encontram os o v o ­
leibol como uma terceira opção.

Constatamos nos gráficos de 13 a 16 certa 
tendência à prática de judô que, embora não sen­
do elevada, apresentou uma certa constância.

Notamos tam bém  que em 1981 o número 
de moças praticantes do basquetebol era lige ira ­
mente in fe rio r a 5% elevando-se a 10% no 19 se­
mestre de 1982 e chegando próxim o de 8% no 2- 
semestre desse mesmo ano.

Necessário se faz salientar, como já disse­
mos anteriorm ente, o núm ero elevado de não 
praticantes de qualquer atividade física. Inúmeras 
poderiam ser as hipóteses para explicar esse fe ­
nômeno. Porém, acreditamos que a jovem  já dos 
13 aos 14 anos começa a salientar a sua fe m in ili­
dade e como conseqència procura evitar práticas 
esportivas que muitas vezes, erroneamente, são 
interpretadas como desenvolvedoras de m uscu­
latura ou prom otoras de alterações psicológicas.

Um aspecto interessante nos m ostraram  os 
gráficos de núm eros 17 a 20: o com portam ento do 
adolescente de 15 a 16 anos com relação à prática 
de modalidades esportivas. Verificam os n itida ­
mente que no 2- semestre, tanto de 1981 com o de 
1982 houve um aumento bastante acentuado do 
núm ero de elementos não praticantes. Esse fato 
talvez seja devido aos exames finais em que o 
adolescente, nessa faixa etária, já se encontra via 
de regra no 2- grau e procura, em detrim ento  da 
prática esportiva, estudar mais, visando sua ap ro ­
vação.

Outro fato que nos chamou tam bém  a aten­
ção fo i o número elevado de adolescentes que 
praticaram o basquetebol no 19 semestre de 1981, 
quantidade superior a 40% no total de indivíduos 
praticantes. Esse número d im inu iu  nos semestres 
seguintes, oscilando entre 10% a 18%. A cred ita ­
mos que esse fato se deva ao desenvolvim ento 
somático do adolescente, associado à falta de ha­
bilidades técnicas. E, também pode ser este um 
sistema seletivo em que sobraram apenas aqueles 
que apresentaram melhores aptidões. Com re la­
ção aos demais esportes, não observamos nada 
digno de nota, uma vez que seus praticantes se 
mantiveram num nível relativamente baixo.

Já com relação ao grupo fem in ino, nessa 
mesma faixa etária, observamos o mesmo fenô ­
meno que ocorreu com as moças de 13 a 14 anos, 
ou seja, um elevado número de não praticantes 
em todos os semestres. Verificamos tam bém , que 
no 29 semestre de 1982, no grupo estudado, ape­
nas 3 modalidades esportivas foram  praticadas: 
natação, tênis e ginástica, sendo que esta últim a 
apresentou um elevado índice de participantes. 
Considerando-se que a ginástica é uma m oda li­
dade esportiva que promove m elhor esculturação 
do corpo, talvez esse elevado índice esteja re lacio­
nado à boa apresentação física da moça.

A faixa etária de 17-18 anos apresentou um 
com portam ento anômalo quanto à prática espor­
tiva, pois é justamente nessa fase que o estudante 
está se preparando para os vestibulares. Por esse 
m otivo verificam os nas tabelas de 25 a 28 uma 
variação bastante significativa, quer quanto ao 
número de práticas esportivas desenvolvidas, 
quer quanto ao núm ero de praticantes.

Apenas a títu lo  de exemplo, verificam os que 
no 19 semestre de 1981 foram  praticadas apenas 3 
modalidades com predominância acentuada do 
basquetebol sobre a natação e o vo le ibol, ambas 
em igualdade de condições. Já no 29 semestre de 
1981, o número de praticantes de basquetebol 
caiu em 30%, enquanto o núm ero de praticantes 
de natação se elevou em 8%.
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Verificam os tam bém  que, no 2? semestre de 
1981, cerca de 4% da população estudada pratica­
va o fu tebo l de salão, enquanto que no 1? semes­
tre desse mesmo ano n inguém  desenvolveu essa 
prática esportiva.

Em 1982, tanto no 19 semestre quanto no 2-, 
já o núm ero de "fu tebo lsa lon is tas" fo i da ordem  
de 17%. Notam os tam bém  nessa faixa etária, que 
o núm ero de voleibolistas aum entou; porém, co­
mo dissemos anteriorm ente, o com portam ento foi 
anômalo, pois no 19 semestre de 1982 nenhum 
dos entrevistados praticava essa modalidade es­
portiva. Verificam os tam bém  que no 2- semestre 
de 1982, começaram a surg ir os praticantes de 
fu tebol de campo, embora em núm ero bastante 
reduzido.

Torna-se difícil tira rm os qualquer conclusão 
a respeito dessa faixa etária, pois as tendências se 
m odificaram  radicalmente nos 4 semestres por 
nós estudados.

Constatamos que no 19 semestre de 1981, 
apenas 2 esportes foram  praticados pela faixa 
etária do grupo fem in ino, compreedida entre 
17-18 anos; vole ibol e ginástica, ambas em igua l­
dade de condições. Já no 2- semestre de 1981, 
verificam os um decréscimo bastante acentuado 
entre os praticantes de voleibol, que passou de 
33,33% para 5,88%. Fato semelhante não ocorreu 
com a ginástica, embora o número de praticantes

tenha d im inuído de 33,33% para 23,53%. Notam os 
tam bém  um aumento nesse 2- semestre de 1981 
na natação, que alcançou o mesmo nível de g i­
nástica. Constatamos tam bém  que, no 2- semes­
tre de 1981, o número de esportes praticados su­
biu, pois passou de 2 para 6, sendo que tanto o 
vo le ibol como o basquetebol, tênis e handebol, f i ­
caram com o percentual de 5,88%.

O que nos chamou bastante a atenção foi o 
1- semestre do ano de 1982 onde o handebol su­
biu para 25% de praticantes, ficando o basquete­
bol, a natação e o tênis com 16,67%. Houve nova­
mente uma queda no núm ero de praticantes de 
ginástica, que passou de 23,53% para 8,33%. 
Tam bém  com relação ao handebol nos chamou a 
atenção o 2- semestre de 1982, quando o número 
de praticantes foi a zero e o vole ibol, que no 1? 
semestre de 1982 estava a zero passou a ter 25% 
de praticantes, núm ero este semelhante ao das 
ginastas. A natação d im inu iu  para 8,33%. V erifi­
camos tam bém , no 2- semestre de 1982, um au­
mento no núm ero de moças sem praticar regu­
larmente nenhum desporto. Observamos também 
que, no 2- semestre de 1982, as atividades espor­
tivas consideradas nesta pesquisa voltaram  a cair. 
A ting iram  desta vez 3 modalidades. A análise des­
ses dados torna difícil uma explicação lógica, pois 
como ocorreu com relação ao grupo masculino, 
esse grupo tam bém  se m ostrou anômalo.
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IMPLICAÇÕES MÉDICO-ESPORTIVAS 
DAS FRATURAS DO PLANALTO TIBIAL

Rubens Lombardi Rodrigues*

RESUMO

Através do estudo de 76 casos de fraturas do 
ptanaito tíbiaf coletados no Departamento de Ortope­
dia e Traumatologia da Faculdade de Ciências Médi­
cas da Santa Casa de São Paulo verificou-se que 
34,20% das fraturas supracitadas eram laterais mistas, 
e que outros 25% destas fraturas eram bituberositárias

mistas; predominando portanto as fraturas mistas so­
bre os demais tipos, embora a$ fraturas iaterais com 
afundamento também tivessem locai de destaque, 
ainda que em número inferior as já acima citadas, com 
15,78%.

1. INTRODUÇÃO

As fraturas do planalto tib ia l se constituem  
em preocupação constante para o traum ato log is- 
ta. Em 1929 esta fratura foi denom inada por Cot- 
ton e Berg (2) de "bum pe r fractu re " porque na 
maioria das vezes, ela era causada pela batida do 
para-choque do autom óvel, na face lateral o jo e ­
lho estendido de um pedestre.

Naves (7) em 1952 cita as fraturas do p la­
nalto lateral da tíbia nos acidentes de esqui, m oto- 
ciclismo e no autom obilism o, m ostrando ser esta 
lesão, pouco freqüente na prática esportiva, po ­
rém possível de ocorrer, devendo o traum ato lo - 
gista especializado em Medicina Esportiva, estar 
atento e atualizado, para o seu tratam ento.

Na mesma época W ilson e Jacobs (11) usa­
ram a superfície articu lar da rótula para substitu ir 
a superfície articular lesada do planalto lateral da 
tíbia.

Bóhler (1) refere-se a uma determ inada "a - 
tlopatia" do planalto tib ia l, com o joe lho em flexão 
e que considera com o típica do motociclista.

Hohl e Luck (4), após exaustiva recisão de 
227 casos de fraturas do planalto tib ia l, com 2 a 13 
anos de evolução indicam tratam ento conservador 
nos seguintes casos: fraturas sem desvio; fraturas 
com afundam ento m enor que 1 cm e afastamento 
menor que 0,5 cm.

Consideram que a movimentação ativa pre­
coce é o recurso mais im portante para se obter 
ó tim o resultado nas fraturas dos côndilos da tíbia.

Dupart e Ficat (3), sob a denominação de 
“ Fraturas articulares da extrem idade superior da 
tíb ia”  estudam todas as fraturas do bloco espon- 
joso-m etafisário, determ inando para cada tipo  de 
lesão uma modalidade de tratam ento.

O mesmo ocorre com Merle D 'Aubigne e 
Mazas (5), que acompanharam 60 casos. Propõe 
uma classificação simples segundo o tipo  e a sede 
da lesão.

Oliveiras (9) em seu livro  "Lesiones Deporti- 
vas y Profesionales”  refere-se a esse tipo  de fra ­
tura e aconselha o tratam ento sob tração esquelé­
tica para os casos em que haja desvios e poste­
riorm ente o uso do gesso cruro-podálico.
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M ourges e Chaix (6) revisaram 125 casos de 
fra turas do planalto tib ia l, tratados durante 7 anos. 
Tração contínua com exercícios ativos foram  usa­
dos em 72 casos e é por eles considerado o m e­
lhor tratam ento.

0 'D onoghue  (8) cita este tipo  de fratura em 
jovens atletas considerando-a com o pouco fre ­
qüente, em contrapartida comenta sobre a possi­
bilidade de lesão ligam entar jun to  a articulação do 
joelho. Lembra ainda a necessidade de exame ra- 
dio lógico, para ser excluída a possibilidade de 
fratura.

Schulak e Gunn (10) fazem um estudo com ­
parativo de 13 trabalhos, e que são confrontados 
entre si. Referem que as lesões meniscais são en ­
contradas em 50% dos casos. As lesões ligam en- 
tares são encontradas entre 10 e 30% dos casos. 
A firm am  a necessidade de redução das fraturas 
com desvios. Redução cirúrgica e fixação interna 
com enxertos ósseos são sugeridas nos afasta­
mentos e afundamentos. Mobilização precoce da 
articulação do joelho afetado é im portante em to ­
das as fraturas.

A reabilitação do quadríceps fem oral neces­
sita ser vigorosa. O suporte de carga será im pos­
sível, pelo menos, durante 3 meses.

2. OBJETIVO

O objetivo deste trabalho é d ivu lgar a classi­
ficação das fraturas do planalto tib ia l, seguindo-se 
a conceituação de Duparc e Ficat elaborada em 
1960, tanto no que se refere à localização da 
mesma na superfície articular do bloco epifiso- 
m etafisário da extrem idade superior da tíbia, 
quanto aos desvios que os fragm entos ósseos 
possam apresentar.

3. CONCEITOS

3.I. Quanto a localização, tem os 3 tipos de 
fra turas do planalto tib ia l:

3.1.1. Fratura da tuberosidade lateral 
Aqui a fratura situa-se na superfície 
articu lar no bloco epifiso m etafisário 
lateral da tíbia (Fig. 1).

3.1.2. Fratura da tuberosidade mediai 
Aqui a fra tura situa-se na superfície 
articu lar no bloco epifiso m etafisário 
mediai da tíbia (Fig. 2).

3.1.3. Fratura bituberositária
Aqui a fratura situa-se na superfície 
articular e no bloco epifiso m e ta fi­
sário lateral e mediai da tíbia (Fig.
3).

Fig. 1 Fratura da tuberosidade lateral

Fig. 2 Fratura da tuberosidade mediai

60 Re v. Paul. Educ. Fís., São Paulo, 2  (2): 59 63, maio 1988.



3.2.1. Com afundam ento
A fratura é com afundam ento quan­
do o ângulo fo rm ado entre a linha 
perpendicular ao m aior eixo diafisá- 
rio da tíbia e outra que tangencie a 
superfície articu lar do fragm ento 
desviado, fo r m aior que cinco graus, 
segundo Anger, to rnando-a c irú rg i­
ca (Fig. 4).

3.2.2. Com afastamento
A fratura é com afastamento, quan­
do a separação entre o fragm ento 
fra turado e o resto do osso fo r maior 
que meio centímetro, tornando-a 
cirúrgica (Fig. 5).

3.2.3. Mistas
São aquelas fraturas que apresen­
tam afundam ento e afastamento do 
fragm ento ósseo em relação ao b lo ­
co ep ifiso-m etafisário  da extrem i­
dade superior da tíbia (Fig. 6).

3.2.4. Sem desvios (bituberositárias)
São aquelas que não apresentam 
afundam ento ou afastamento dos 
fragm entos ósseos (Fig. 7).

4. COLETA DE DADOS

Nossas observações foram  baseadas num 
levantamento de dados de 76 pacientes tratados

3.2. Quanto aos desvios, temos 4 tipos de fra ­
turas do planalto tibial.

no Pavilhão Fernandinho Simonsen, do Departa­
m ento de Ortopedia e Traum atologia da Faculda­
de de Ciências Médicas da Santa Casa de São 
Paulo.

Destes 76 pacientes, 55 pertenciam ao sexo 
masculino e 21 ao sexo fem inino.

Fig. 5 Fratura com afastamento

Fig. 4 Fratura com afundamento
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Tabela 1 Incidência da tuberosidade da tíbia atingida nas fraturas do planalto tibial

Tuberosidade Atingida Pacientes Porcentagem

Lateral 47 61,84

Mediai 8 10,53

Bituberositária 21 27,63

Total 76 100,00

5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RE­
SULTADOS

Os 76 pacientes envolvidos neste trabalho 
foram todos submetidos a cirurgia, com redução 
cruenta e osteossíntese da fratura.

Observou-se nestes pacientes que tanto o 
joelho direito como o joelho esquerdo, foram 
igualmente lesados.

Em relação à tuberosidade mais atingida 
observou-se grande predominância da lesão na 
tuberosidade lateral da tíbia por causa da sua po­
sição mais susceptível de ser atingida, em concor­
dância com os autores citados neste trabalho.

A Tabela 1 nos dá uma visão ampla da 
ocorrência.

Em relação aos desvios dos fragmentos ós­
seos observou-se que desvio misto, isto é, o afun­
damento associado ao afastamento dos frag­
mentos ósseos, predominou neste tipo de fratura, 
em relação àquelas que apresentavam somente 
afundamento ou afastamento, isoladamente (Ta­
bela 2).

Analisou-se também os diversos tipos de 
fraturas associadas aos diferentes tipos de desvios 
dos fragmentos ósseos e foi possível constatar 
que a fratura do planalto lateral mista foi a pre­
dominante, acompanhada pela fratura bitubero- 
sitária mista (Tabela 3).

Tabela 2 Incidência dos desvios dos fragmentos 
ósseos nas fraturas do planalto tibial.

Desvios Pacientes Porcentagem

Afundamento 14 18,42

Afastamento 16 21,05

Misto 46 60,53

Total 76 100,00

Tabeia 3 Incidência das lesões associadas às fraturas do planalto tibial.

Fratura Pacientes Porcentagem

Lateral com afundamento 12 15,79
Lateral com afastamento 9 11,84
Lateral mista 26 34,21

Mediai com afundamento 2 2,63
Mediai com afastamento 5 6,58
Mediai mista 1 1,32

Bituberositária com afundamento 0 0,00
Bituberositária com afastamento 2 2,63

Bituberositária mista 19 25,00

Total 76 100,00
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6. CONCLUSÕES

1. As fra turas conceituadas neste trabalho 
com o sendo as fraturas do côndilo lateral 
e com desvio m isto fo ram  as mais fre ­

qüentes, alcançando a porcentagem de 
34,21%.

2. As fraturas b ituberositárias mista ocupam 
a segunda posição com 25% de freqüên ­
cia.

ABSTRACT

Through a study of 76 cases of fractures of the 
iibiaf plateau, observed at the Departament of Ortope- 
dics and Traumatology of the “Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de Sáo Paulo**, it was verified 
that 34,20% of the above mentioned fractures were of 
the type mixed lateral, and that25,00% of these fractu­

res were of the type mixed bituberositary; the mixed 
fractures predominated over the other types but the la­
teral fractures with depression had a noticeable inci­
dence corresponding although to a number smaller 
than other types, with 15, 78%.
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RESUMOS DAS DISSERTAÇÕES 

DE MESTRADO APRESENTADAS 

À ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

DA USP EM 1987

OS SIGNIFICADOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA 
NO ENSINO DE 1* GRAU: DEPOIMENTOS 

DE PROFESSORES E ALUNOS

Autor: João Serapião de Aguiar 
Orientador; Prof. Dr. José Fernando 

Bitencourt Lomônaco

Esses tópicos ou categorias foram  os se­
guintes:

1. Em relação aos professores:
a) auto-conceito profissional;
b) integração da Educação Física na es­

cola;
c) concepções e objetivos da Educação 

Física;
d) conteúdos, procedimentos didáticos e 

recursos materiais, e
e) Educação Física: perspectivas e su­

gestões.

2. Em relação aos alunos:
a) apreciação da atividade Educação Físi­

ca;
b) críticas à Educação Física escolar; e
c) sugestões para a m elhoria da Educa­

ção Física escolar.

Os resultados da presente análise m ostra ­
ram a necessidade de se repensar alguns aspectos 
da Educação Física escolar do ensino de 1? Grau, 
da 5- à 8- série. Em função disso são apresenta­
das sugestões para reflexões e reformulações.
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RESUMO

A presente pesquisa consistiu num estudo 
exploratório a respeito do significado da Educação 
Física no ensino de 1? Grau, da 5- à 8- série, rea li­
zado através de depoim entos de professores e 
alunos.

Para a coleta de dados, optou-se pela u t i l i­
zação de uma m etodologia que possibilitasse a l i ­
vre expressão dos sujeitos participantes da pes­
quisa professores e alunos de Educação Física 
do ensino de 1? Grau, da 5- à 8- série. Nesse sen­
tido, utilizou-se a técnica da entrevista semi-es- 
truturada para o trabalho com os professores e 
a dinâmica de grupo para com os alunos.

Foram realizadas entrevistas com dez p ro ­
fessores e dez sessões de dinâm ica de grupo com 
dez grupos de alunos (42 sujeitos), pertencentes a 
dez escolas da rede oficial do ensino estadual do 
município de Campinas.

A análise dos dados obtidos foi realizada 
através do agrupam ento das respostas verbais 
dos sujeitos em tópicos ou categorias, como um 
referencial para a reflexão.

Rev. Paul. Educ. Fís., São Paulo, 2  (2): 65 69, maio 1988.



CARACTERÍSTICAS ANTROPOMÉTRICAS E DE 
APTIDÃO FÍSICA EM REMADORES

Autor: Joel Cardoso 
Orientador; Prof. Dr. Valdir J. Barbanti

RESUMO

O presente estudo teve como propósitos: 
a) caracterizar segundo dados antropom étricos e 
de aptidão física, 47 remadores, sendo 31 da cate­
goria jún io r (idade: 15 a 18 anos) e 16 da categoria 
sênior B (idade: 19 a 22 anos), da cidade de F loria ­
nópolis, Estado de Santa Catarina; b) verificar 
o relacionamento entre as variáveis an tropom étri- 
cas; c) verificar o relacionamento entre os testes 
de aptidão física; d) verificar o relacionamento 
entre as variáveis antropom étricas e os testes de 
aptidão física.

Foram verificadas as seguintes variáveis an­
tropom étricas: peso, altura, altura de alcance, 
com prim ento  do tronco, envergadura, d iâm etro 
b idelto idal, com prim ento  dos m em bros superio­
res e inferiores, perím etro de braço, perím etro de

perna e 4 medidas de dobras cutâneas (supra-ilía- 
ca, sub-escapular, tric ip ta l e abdom inal).

Os testes de aptidão física aplicados foram 
os seguintes: flexib ilidade, impulsão horizontal, 
corrida de 40 segundos, corrida de 12 minutos, 
força máxima e resistência muscular.

Os resultados m ostraram  que na antropo- 
metria, há uma tendência dos remadores deste 
estudo apresentarem valores inferiores aos rem a­
dores de nível internacional. As correlações o b ti­
das para os remadores da categoria Jún ior, foram 
predom inantem ente moderadas, enquanto para a 
categoria Sênior B, a m aior incidência foi de cor­
relações fracas e negativas. Quanto aos resultados 
obtidos nos testes de força máxima e de resistên­
cia muscular, verificou-se que os remadores pes­
quisados estão m uito  abaixo dos remadores de 
nível internacional.

RELAÇÃO ENTRE O COMPORTAMENTO DE LIDERANÇA ADMINISTRATIVA E 
O GRAU COMPARATIVO DA PERCEPÇÃO DESSE COMPORTAMENTO ENTRE 

LÍDERES E LIDERADOS, DAS UNIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ESPORTES, LAZER E RECREAÇÃO, DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

RESUMO

E ste estudo teve por ob je tivo analisar a rela­
ção entre as características organizacionais dos lí­
deres e o grau com parativo da percepção, que lí­
deres e liderados têm  quanto ao com portam ento 
de liderança adm inistrativa dos líderes, conform e 
a teoria do Sistema 4 de Likert.

A amostra estatísitca foi composta por 30 
O rientadores Técnicos (líderes) e 127 Técnicos de 
Educação Física (liderados), de Unidades da Se­
cretaria M unicipal de Esportes, Lazer e Recreação, 
do M unicípio de São Paulo, tendo sido envolvidas 
no estudo 30 Unidades daquela Secretaria.

A hipótese da nulidade form ulada para o 
estudo fo i a de que não existe relação estatistica­
mente significante entre o com portam nto  de l i ­
derança adm inistrativa e o grau com parativo da

Autor: Walter Giro Giordano 
Orientador: Prof. Dr. José Guilmar Mariz de Oliveira

percepção que líderes e liderados têm quanto ao 
com portam ento de liderança do líder.

A análise das características organizacionais 
dos líderes perm itiu  classificar as respectivas U n i­
dades nos Sistemas 3 e 4, observando-se a média 
das pontuações obtidas pelas respostas que os l i­
derados deram a um questionário elaborado por 
Likert e Likert, denom inado, neste estudo, "Perfil 
das Características Organizacionais dos Orienta­
dores Técnicos" A diferença entre a média calcu­
lada para as Unidades do Sistema 4 e a média cal­
culada para as Unidades do Sistema 3 foi avaliada 
estatisticamente com a aplicação do test-t.

O grau com parativo de percepção, que lí­
deres e liderados têm  quanto ao com portam ento 
de liderança adm inistrativa dos líderes, fo i avalia­
do através do coeficiente de correlação de Pear- 
son, relacionando-se a pontuação obtida com as
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respostas dos líderes à média das pontuações o b ­
tidas com as respostas dos liderados em questio- 
nátios, tam bém  elaborados por Likert e Likert, de ­
nom inados, respectivamente: “ Perfil do Próprio 
Com portam ento", e "P erfil do C om portam ento de 
Liderança"

Finalmente, para avaliar a significância esta­
tística da diferença entre o núm ero de coeficientes 
de correlação estatisticamente significantes en­
contrados no sistema 4 e no Sistema 3, fo i u tiliza ­
do o teste do Q ui-quadrado. Considerou-se, para

este estudo, o nível de significância co rrespon­
dente a 0,05 para estudos unicaudais.

Com base nos resultados obtidos, conclu iu- 
se que existe relação estatisticamente significante 
entre o grau com parativo de percepção que líde­
res e liderados têm quanto ao com portam ento  de 
liderança adm inistrativa dos líderes, e o co m p o r­
tam ento de liderança dos líderes, nas Unidades do 
Sistema 4, o que perm itiu  rejeitar a hipótese de 
nulidade form ulada para o estudo.

A PRÁTICA ESPONTÂNEA DA ATIVIDADE FÍSICA DO ESTUDANTE 
AMAZONENSE, APÓS O PERÍODO DE OBRIGATORIEDADE ESCOLAR

Autor: Sidney Netto 
Orientador Prof. Dr. Jarbas Gonçalves

RESUMO

Esta pesquisa teve como objetivo principal 
identificar a atitude dos universitários am azonen­
ses, de ambos os sexos, m atriculados em regime 
de período integral nos diversos cursos, das d ife ­
rentes áreas de estudo, oferecidos pela U niversi­
dade do Amazonas (U.A.).

Foram entrevistados 147 (cento e quarenta e 
sete) alunos, que cursaram regim entalm ente, um 
período de 8 (oito) anos de aulas de Educação Fí­
sica Escolar (1 2- e 39 Graus) e, que sempre es­
tudaram no Estado do Amazonas, através de 2 
(dois) instrum entos distintos: a) uma escala tipo 
Likert, para se identificar a atitude dos estudantes 
frente à Educação Física; b) um questionário de 
informações pessoais, para a obtenção de dados 
complementares aos objetivos propostos.

Os resultados obtidos pelos alunos na escala 
Likert, indicam que 103 (cento e três) entrevista­
dos possuem atitudes favoráveis, enquanto 44 
(quarenta e quatro) dos alunos são indiferentes a 
Educação Física.

Através do em prego da análise descritiva e 
do teste qu i-quadrado, d iagnosticou-se que:

a) as aulas de Educação Física m inistradas 
nos Estabelecimentos de Ensino do Esta­
do do Amazonas colaboraram  para o de­
senvolvim ento de atitude favorável à 
Educação Física em apenas parte dos 
alunos;

b) não existiu com portam ento diferenciado 
entre os alunos do sexo masculino e fe ­
m inino, quanto à continuidade da prática 
espontânea e sistemática da atividade f í ­
sica, após o período de obrigatoriedade 
da Educação Física Escolar;

c) que não foram  utilizados, sistem atica­
mente, as instalações do Centro de Es­
portes da U.A. pelos alunos;

d) que a área de estudo do aluno, não cons­
titu iu  em fa tor positivo para a co n tinu i­
dade da atividade física espontânea e 
sistemática;

e) que o fato do aluno ter participado dos 
Jogos Escolares do Amazonas, não 
constituiu fa to r de influência positiva na 
continuidade da atividade física espontâ­
nea e sistemática;

f) que existiu diferença entre as atividades 
físicas praticadas pelos alunos masculinos 
e fem ininos que continuam  praticando 
exercícios físicos espontâneos e s is tem áti­
cos.

Sugestões foram  form uladas a fim  de se 
obter um diagnóstico a nível local, estadual e na­
cional da Educação Física Escolar; da m elhor u t i l i­
zação do Centro de Esportes da U.A. por parte 
dos alunos e, uma m aior conscientização, através 
dos program as curriculares e outros meios, da ne­
cessidade da prática da atividade física por todos e 
por toda a vida.
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ESTUDO DA INFLUÊNCIA DA ATIVIDADE FÍSICA SOBRE AS VARIÁVEIS 
LIPÍDICAS E LIPOPROTÉICAS SANGUÍNEAS EM CORONARIOPATAS

Autor: Bettina Ried 
Orientador Prof. Dr. Dino Preti

RESUMO

Foram estudados 17 pacientes com insu fi­
ciência coronariana crônica, sendo 16 do sexo 
masculino e um  do fem in ino, com idades entre 42 
e 65 anos.

Para realização do diagnóstico, todos os 
enferm os foram  subm etidos a exame clínico, ao 
e letrocardiogram a de repouso e de esforço, estu­
do de perfusão miocárdica com Tálio-201 e cine- 
coronariogram a.

Durante seis meses, os doentes subm ete­
ram-se ao seguinte protocolo de exercícios: 15 
m inutos de exercícios em cicloergôm etro, 15 m i­
nutos de ginástica caminhando, 15 m inutos an­
dando ou correndo e 15 m inutos de ginástica em 
colchão.

A frequência m ínima de participação foi de 
30 (73,2%) entre as 41 sessões programadas.

Antes e após o período de condicionam ento, 
foram  realizadas três medidas, a intervalos de 
uma semana, das seguintes variáveis: colesterol 
total, trig licérides, HDL-colesterol, LDL-colesterol, 
VLDL-colesterol e índices de risco 1 e 2.

A análise dos dados revelou grande variab i­
lidade intra e in te r-ind iv idua l, expressa pelos altos 
valores dos coeficientes de dispersão. Após o pe­
ríodo de condicionam ento físico, ocorreu aumento 
estatisticamente significativo dos níveis plasmáti- 
cos de trig licérides e HDL-colesterol, não tendo 
havido diferença de todas as demais variáveis.

Discute-se a participação das enzimas lipase 
e lipoprotéica, lipase hepática e lecitina-colesterol 
acetil-transferase nos mecanismos que geram as 
alterações lipídicas por efeito do exercício físico.

ESTUDO DO COMPORTAMENTO DE LIDERANÇA 
DOS TÉCNICOS DE HANDEBOL

Autor; Maria José Pinheiro Canhadas da Silva 
Orientador; Prof. Dr. Matheus Papaléo Netto

RESUMO

A presente pesquisa teve como objetivo 
principal identificar o com portam ento de liderança 
de 22 técnicos de handebol, responsáveis pela 
orientação técnica de 22 equipes do mais alto nível 
técnico no Brasil, perante às dimensões Estrutura 
Inicial constituída por padrões defin idos de o rga ­
nização, canais de comunicação e métodos de tra ­
balho, associado ao com portam ento indicativo de 
amizade, confiança mútua, reciprocidade social 
e traba lho con junto  na dimensão Consideração, 
no que diz respeito ao que 222 atletas iden tifica ­
ram com o com portam ento  real dos técnicos.

O qu i-quadrado  fo i em pregado para tra tar a 
hipótese de nulidade: não havia associação entre 
as dimensões Estrutura Inicial e Consideração, no 
com portam ento  de liderança dos técnicos de han­
debol no Brasil. A hipótese foi rejeitada à nível de 
P <.001.

Os resultados idicaram que:

1. Existe associação entre as dimensões Es­
tru tu ra  Inicial e Consideração no com ­

portam ento de liderança dos técnicos de 
handebol.

2. Sessenta e um atletas entenden que seus 
técnicos acentuam mais a execução de 
tarefas que envolveu a dimensão Estru­
tura Inicial, enquanto somente dezenove 
entenderam que, seus técnicos estavam 
voltados para as relações humanas que 
delim itaram  a dimensão Consideração.

Todavia, quase a metade dos atletas (95) 
identificaram , através do "LBDQ; Real, equipe" 
que o com portam ento de liderança dos seus téc­
nicos são altamente eficiente nas duas dimensões. 
Entretanto, quase um quarto dos sujeitos (47) 
pesquisados identificaram  o com portam ento de 
liderança dos técnicos de handebol como alta­
mente ineficientes na execução de tarefas e no 
processo das relações pessoais.

Concluiu-se que os técnicos de handebol, na 
opinião da maioria dos seus atletas, são mais ine­
ficientes do que eficientes, apresentando com ­
portam ento falho, ora na execução de tarefas, ora 
no processo de relações pessoais.
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O DESEMPENHO DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA AVALIADO PELO 
ALUNO DA 1ã SÉRIE DO 2* GRAU: UM ESTUDO COMPARATIVO ENTRE 

ESCOLAS PARTICULARES E ESTADUAIS DA CIDADE DE CAMPINAS

Autor: Antonio Carlos Simões 
Orientador Prof. Dr. José Medalha

RESUMO

0  presente estudo teve por objetivo com ­
parar o desempenho de professores de Educação 
Física da rede particular e estadual de ensino de 
Campinas, através da opinião de alunos m atricu ­
lados na 1 - série do 2- Grau.

A hipótese de nulidade form ulada para o 
estudo foi a de que não existe diferença estatisti­
camente significante entre o desempenho dos 
professores de Educação Física de escolas esta­
duais e particulares, avaliado pelos alunos.

A amostra estatística fo i composta por 425 
alunos, sendo 232 da rede estadual e 193 da rede 
particular, escolhidos aleatoriamente dentre todos

os alunos que freqüentaram  regularm ente as au­
las de Educação Física no ano de 1986.

O desempenho dos professores foi m edido 
através de um questionário específico, elaborado 
por Marco A n ton io  M oreira da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul, com posto por 31 pe r­
guntas com a utilização de uma escala tipo  Likert.

Os dados coletados foram  tratados através 
de anáise de variância. Com base nos resultados 
da análise estatística a hipótese de nulidade foi 
rejeitada (p < 0,05) e concluiu-se que existem 
evidências de que o desempenho dos professores 
de Educação Física da cidade de Campinas, ava­
liado pelos alunos da 1- série do 2- Grau, é d ife ­
renciado nas escolas particulares e estaduais.

A LINGUAGEM VERBAL NA AULA DE EDUCAÇÃO FÍSICA:
SUAS FUNÇÕES E REGISTROS

Autor; Pedro José Winterstein 
Orientador: Prof. Dr. José Guilmar Mariz de Oliveira

RESUMO

Neste trabalho estuda-se o uso da lingua­
gem verbal pelo professor na aula de Educação 
Física, suas funções e suas variedades, aplicadas 
às diversas situações de comunicação.

A análise do conceito de Educação Física e 
do seu quadro de objetivos perm ite concluir que a 
linguagem verbal como meio de comunicação é 
indispensável para o desenvolvim ento das a tiv i­
dades dessa disciplina. Sua função não se restrin ­
ge à informação. Perm ite influenciar o com porta ­
mento dos alunos e criar o clima emocional ne­
cessário à aula. A lém  disso, contribu i para carac­
terizar o professor com o indivíduo e como repre­
sentante de um papel social.

Ao longo dessa dissertação, procura-se 
mostrar que as variedades de linguagem, ou m e­
lhor, de registro, estão ligadas às variedades de 
situação de comunicação. Numa aula de Educação 
Física, d istinguem -se três tipos de situação. Em 
prim eiro lugar, aquelas cujo assunto é a aprend i­
zagem motora e nestas a linguagem culta e o vo ­
cabulário técnico constituem  a opção mais ade­

quada, pois perm item  uma comunicação precisa e 
inequívoca, criando o clima de seriedade e con­
centração necessário à aprendizagem. Em segun­
do, estariam as situações que tratam  da organiza­
ção da aula. A linguagem coloquial juntam ente 
com o vocabulário técnico popular se revelam 
como recursos lingüísticos mais adequados, pois 
facilitam  a comunicação rápida, conferindo à aula 
de Educação Física uma imagem descontraída. Fi­
nalmente, em situações que têm por tema a 
transmissão de conhecimento teórico, novamente 
a linguagem culta e o vocabulário técnico se m os­
tram  mais adequados.

Ao final, este trabalho procura dem onstrar 
que, se a linguagem culta nem sempre se apre ­
senta como a variedade lingüística adequada à 
aula de Educação Física, por outro  lado, tam bém  
o emprego sistemático da linguagem  coloquial 
não pode ser considerado ideal. Seria preciso, 
pois, adequar a linguagens às exigências particu ­
lares da aula de Educação Física, e às diferentes 
situações que nela ocorrem , aproveitando cons­
cientemente as variedades que a linguagem  o fere­
ce.
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